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Muito bem!

SuL foram. trctcdoc ossuntos d'31�:( �ifÓ8 faltaram díaer que precisa
alta relevoncic, peloa ccnvidGd'Js Y ; baixar o custo. de vida}" roduzindo
que ali comporecerum , Os OIQdo- f:,i os preços dos genero;_; climentí-
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Faltaram dizer que o nocso tru- 1°.

.' .'
.

. Quanto êt me�(l, 'nc1da_ fez! i" bdhador rural, o homem do CC1!n-!:'W"ll!lmt!:'lmmll!m�lnmmmldlllliuiilllUIIIIIIllIIIU::1I11i!lmmt:lmílllm!UlllmIIImitllllllllllm�llmIlUlI!l�lIH!ml!llItlm!lUIlU!r:lll!llIm!llt:!linllt:ll�Hm!!!IItlllUmmll[:HlUUmmnmillUUlII:: Apenas registrou em ccrdernc.i � po precisa de moior amparo soo

as principcris ocorrencícs . }1J cial;

INão disse que o lendcricr ós rei. 'pi. Fcrltcrcm .dízor que muita gente
'.

vindicações da zona ou que d;i- �i do Interior PC��?2C;: miseric:

� xaria de alsndê-kFJ, �; Fcltorcrn dizer que os Institutos
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AG representcções municipcris, l' llO:3SQ zona, pessoas rotuladas ele
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_ Dilas pesso9S,' .de. prestígio e.j v<õreddeiros .balW:ll'le'i. Irêio pode- irupor ícrncicr. cau;;L1.s!

� que não dormiam na polho, foram 7 Iuncíonorioa publicas, qcmhrmdodas quais .Blumenau necessite de I rnos, udmitir sob h�r:óté::;8 a:guUla, Existem duna versões do ocor-. . NElo ê desconhecido que o de- logo suqerindc . .Eslrodcr de íer, polpudos ordenodos. poro faze-
�. seu concurso,' .entrrrrtrru -"e.ln cho- d_

! que cc" qlDi�o_d(; quo os unia, nôo rido, em que culminou C0111 a Je,;, legcfdo Arna1do 1'IÍ. 'Xavier é ho- TO; Trrrtorea pesados (éSt�3 cuntoru rern pcliticcr co:n Cf nossa .gente,que: De}eg"do., Xovíor B Hcporter .. ·, só em m:;ão do conkrlo psrma. tenção do víbrcmle rrrdicrliatcr Rei- ruem cnéroíco � que írnpôo a cru, �I..'.' I' '11 - .
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_ �. �...,. ...... y Optf,f;Jx:';tlla':tcrnen � CInco lllL.lOeS ( à .cus!o dos dinheircc publicou.- Re:naldo Ferreira!
I'

l1snle' e em decorrôncicr dG:> [un- nrrldo Ferreira, colega a quem, toridode que o cargo lhe dá, a �==: .... d .
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_ ..., e cruzeiros co a um; ementes Ndo, isso ninrjucm falou! Mas
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_ �.J minerem suas zon::rs; Bcnco.. enl deSlnQ�.car2indo, assim, esscts 'reu-
Õ. ,".-

,

.

.'

-_= de certos 'senões, o que iguall'ncn- O d D
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suas !?e es; ispenso de .lTIp02- r.iôes :,:;clninadsí-o.::: que estão' sea le crcontccs cOU! Reinaldo e, in-;:; tos; Escritorios do ET fi. <cm suoz realb::ndo no lcrritorio cotcn inen,

.'ª clusívc, com êste humilde escriba!'" cídcrdes. Usinas clelriccs do Rio so,- """

.§ Quem de nós é ísenío de imo C Itaja,-Açl1 e de Canôas, e lcmla·.' te VE'ld'::ldc sobre 03 Ictos tarda, ii
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� Em reunido permanente, der

I ou me311l0 Sê rour.ido, 1":'[0 pres- I por seus membros: rcprouentodcr, :5

._==: quol na�o·'pa""'l·cl·pa·mos e ta�o pou- lar-ln'e solídcríedcde l II :_�_

'_t U t .> :- ..
� _ _ rC001veu, opós C;5 dcbctcc, pres-
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_.>= C,O tívcmoe ciência da" sua reoli- I Cor.tu do, ern torno do ledo cm
I t,:tr inten a sclidoriedode oo Rú�- �fj zaçcro,:' q··.D_irctoria "da AIRVI, re; I cau;-:;a. há algo de int8re:�santr;; a J ncddo1 i�lclusive se aVGntando (!
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solveu prest:lf in.t.�irCl ;30lídaricda- G9 re3so.liar: CGnfon:�9 i1011·:.i,jri,::; i'lpót':"3� 0e dor ÚUl u1tbna.t:.lrI -

2ª de ao colegcr Rei.na!a') Ferrê'ira,

I'
ela DifusorJ, no Grande jcornc:l rec. I ;,:cgundo nOi; contou o RE:incrldo, ;;;r

ª lbdq mais 'justo, nada mais 'Iad.o, dos 12,30, de O!�tsm, q'. Airvi. I (Conclui lla Za. Págitla)' ª
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ª ga, porquanto ó diretor deste jor. � O �;, \
O�iJql, lendo sido, por duas vezes � d ({\{��)j) . D= atàcada sua integridade física, = O O

i=_' sendo que a mais recente se '!eri- �==' � Israel� fi ÉtiCO:

�Ecou elTI Indaial, vítilna que. foi 2a.1 _u.

- (le traiçoeirCl e covarde agres,;üo, -
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- Pelo que consta elo artigo de qutcm. COll!rct minhcr pe:;;;óa, .sob

���.:, ...BI.TC PIPO' CO'M. ,O �;:.. 1iIulo "If,RAEL, O ÉTICO", noto quo são três a in';eslir conlra és!e

� I,;
;: humilde escriba, cujo atestado de burrice o amigo responsável pela

LEITOR" noto: em foco, me passou e que, em bó6: ho�a, lhe devolvo. porque,".'.' �=:=-==-= �,..: ....v; - -

.., "" f,e jô,,;;e inteligente confôrme faz crêr. teria percebido que a respo::;� O� •

I
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d � D i�t que lhe dei no numero de domingo. está 'eivada de êrros! n� Amigos leitore5-' estao orman o ,.
O O'i um.COMPLOT contra mim. no 50n= �

�
Reconhcço isto, porque nU11CO; me investi dt! qualidade de ssr

�
� 'i um professor de português, porém. reconheço que sC!Í nanar "g la� (ido de me levar 010 pelollrh�ho ';f, •

�
'" j: tos, I) as notícias por nós divulga2::xs são hastemle CI,nccicrdas!

� � �.. ()({ !:�ecução I � l\precbd';xs porque não escondemos o: verdo;dc c PQ,quc, r,c não
� � �. Ma.,;, isto, jamais conseguira'! I � �5jamos fazendo jornalismo, de Ia!>;!, autuo o que se faz !las grande;:; ,

,,� i l'r;!<so ,lhe!) .aHauc:;ctr I Sou real, na" i (li O� � � I M i ri capitais, deixa, igualmente, de ser jornalismol 11
� , ''I: minto e o quo digo, pE'U;;O '"' . e

� � li.!� � � defend�rei do unhas e dentes CO,l� I,

o�
Mas. '. ainda com relação aos artigos honi!os qne vocês aCh(!ill@

� 1 i Int. c1.oda e qUlllquer trama Górdida : "

estar eu !'Gcreve!l-io contra os amigos, creiam. são intciramen\2 meus, �� .

- ��. 'I_
p�rquc há dois anos co meio que 1"eilho redicrindo êste J�ornuJ. ·COIll

�
, � � �', que. contra mim recdir.arem ! I. - �

•� I, :�. " b 1 I h'
"- fôda5 suas edições, de cabo a: rabo e nunca prcci::id de qU"'rr! me ,� � �. .. Niío . "falltasio '. a o amente IS. 'f.�"�. d 'I f d d' ". :X:lxiJiasse na' redação, a não ser colaborações nssincrd!ls e notcw OG=� � ':j.' l1'lnall pçm.:� esop1 ar o 19U o, 19' � g portivr.Is,. rCl7.ão porque, n(Ío s!}ria: crgom que, p-:xra responder C!os me� . O� � ;i, nas de. !igllft;trCm em revistas de �.','''' I�6 � � � uinos, iria pedir socorro::;!

4Í � � quadnnho5 I '#. 9 .

� � . � Usmn05 faloll e é a raT.Ü" pela
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Sim. poque, além do mtigo de ontem, que não pClSStI duma ca- I�. '.t. ). lerva, de uma congérie de besteirCls, melhor, cie foiisffiOS, hú a rc...
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�" >;.. 'qual no::;sa;; críticas tornam=se � �� �.I: &rdtar: �� ;;:, do"dcm, ,duraa, m:rs· temo!! a colll;- � '8'1� 1\ '
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ti) Tu dis$t!s{c: E' que José tl'ctlot! o i!lv6Hdo com ed1.1COção, aa�!j � ciência Ir.quql1ila, certos do d,;!vor. � �� I � cumprido f '
'
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. '-I. Q como é do seu Icilio". Fico.le muijo obrigcrrld pele rJogio. Tu sem

fi� � 1 'b
. � D querer me elogiaste pal'que lenhO' cerleza 00501uI" que qunias e;;Q
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i � Fi:!'ic:m08 jOF.'la Y·l ral�t9, a:;�lm
i O c:rl?Ycr rI, fe-ilio déHc. Mas a menlira tem pernas curte!5 e as tuas não 1·

.. � 'ç." com ... · deve ser, sem medo e sem �
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i �!� ��'" 'qrr;'dio o muito menos usam",;; lW. t
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: "mo a em ",as o PQ·eg� •

�:� . .. b) Tu conlinuas com tE:US êrro z. CO.fi leu;; dizeres nrnbíguo:;i: "S9� M� ,; 1103 :morno:;. porque somos, sU1ceros .;;. QI� � � e <;onél�s I -;,
I

.ria PQrque esiá na moda vergasl<:rr.lhe a: pele?" Sabe, meu menino. li{.�' 'li, � U que êste "lhe" te traiu totalmente c eu núo costumo vergastar a pele O-t � � Não illterçSEa O que pensam ds �. g de ;,�nguém. Agora se 1\1 querias di�er Yergastar a pc!e dêle aí falo

�': �"-;;' nós, ou melhor dizendo. do mim, � � vaz dissesses o certo.
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) E d d d tt t !,·n'-"l c',... 'e\' ',n-� � f' porque. a tnissã,o do jorntÍlista é e5. � c ain" escara amen e mo pcrgul� as 110 v 1_"
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'" � slllso urtigo "Quem está redigindo ê!ci3 pcrrr.<. 70Ç';". Queriem dizer"�.'i.,;;, pmho/'O', p:rcua, .ma:; l_ID. que ser �

� � � c cllmp.rida ô: ri�CQ � •• ,

"
� Quem es esl&. redigindo para você'? O

t·� .! ' EnnssoTCls. locçns. muI mform«= � B'-'Ir., mf!U menino (o de ontem) Vam05 mvdar de alhos paro: g
. ��. � ..d«i; � talvQs, divulgprpm p fato de � Ou ·bug.:.lh�s e cmalíscrr o falo de que, mais uma vez, !?imosamcnte. a1ir�

c�� � f, que "brindei com "minha ausenci.a" 'cA mas que mexi com um pobre ónv<Í!; do, contra êle me investindo, iu •

.

� l '� Q; rel\1;ia� que. a .ÁmVI 'realizou �

.o�
riosa:mcl1le, por assim dizer .

.....('� �t�' � '.' PClra .. p�e�ta!': i>oIÍl:!tuiedade .<lo Rei� ª. Pobre i!wltlido. hein? E' o teu "cavalo de batalha", mas s6 qu!'!,
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, � ncrldo. Fe,rr,o::ira.. ;.., para rêspostC:' à lua pergunto:, - "pobre homem" _. lá: vai, !li em
A.'

.

� � A..lIspnte, porque ,riii!) me cientiíi= . � forma de dedc:raçõcs prestadas pelo' Delegado Dr. Arn::tldo M. :Xu- ii'
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�. caram
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da reunião. Cf q1;le .aludem.

�. O
vier, ct fim ct' ·que. fique de véz por tôdas �sckaecidc o fato de que

ª�,-',"
� � 'd n o ;'invé:lido" ê hom .nas per'nas e !las mãos. bem como, "ao ê té.o

.. , �
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mesmo porque•. se me 'ccnVl as
.
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.,_ sem, não iria. já que.,
sou .figura �

O pebre como (! fazes crêr, porque gen!e nessa cOlldiçuo, não joga pô�
�

,
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... decorClUV,ttPCuo: d.etennm.ad.os me,ln ;;

�
quer. dominó e tão pOllco he:qe c':Ichac;a .. ,FONE - !lHO � �" .

�
". .l r � "b,QS lia� A,ssociação .em., téla. não r Eis. poi�, o teor d� ,ofício, dedado dt' ontem:
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cretérío ckr Saude e, Assi3tênck(
s fI.D. Diretor Gerente de
ri

' °D��'���� A Cidada de Blumenau NESTl!", ",

Ora ..... nhado do dr, ,Gervásio :Fl'oncis'c'o '

� PrOU(!d9 senhor: �,

li. d h I in!

�
dos Santos, do Serviço Nccionnl

n
Ji_tel�dendo à solicitaçêio de !V.S., em cc:rla e o e,' ermo-

�'
de Tuberculose, dr" WÜson Men·

lhe. a titulo do cscla!:ecimento. o segtlinte;
a) '_ A!fr�do Raerhe é cambista' de loteria. levando sempre em

bt:a companhia um filho de: onze anca de idade:
' , ....,,�,,��s�%..�������"!;.�.;.._��%.�..._��"lI:�";;�x.�%�'1f;

b) _ Hrr tempos crtrcz es.ta Delegacia Regional encetou uma cerm- O i ' ":f$

D ;:'cmb, r'C'":�r:< os fcr!sos m€mdigos que iniestttvam ri cidade. resultando � g S� IR 11�IEL'CEN�E g no
ii;)

ser chcrmcdo. entre outros, JHfr-;:do Haerbe, o qual apreséntou um ates.

�
� ['if)!A i r.; � iI I ;,

�
indo """di"., que o' cleclcrrn: por deficiência visual:,

�
__"iíi�il!!Ii", E_,taE2k!4é;g;;;;Lm.aUWb""""-"",,, ;<! 59,

ç} _ Foi, por !nh:>:, ha :pouco tempo. encontrado dirigindo, com

� �
v",[ocÓlaC:c. na ec�l�ccla Illumenau=Indaial. umc bicicleta e levando o

� fCONOMIIiIZRNDO
'I

C O"1I!liw; 'J ...onstrutorcr !taca.

!.ilho no porta bagagem: �

�
,

""" ,
' l1i ... if l!'

-

"'li"'. �_,_.__ __��__=

O
d) _ E' do nosso conhec:ímen{o que o l'efel'ido Alfredo Hnerbe, já

U
10m � ""!>i�':::cõiI'�� -r.

O
íoí visto crlcollscrdo corné iambem é dado ao j�go de dominó. no O

' _.,�""
-

� Ifin�1O
B �, ','?ARA TODA E QUALQU,ER _CO,,N"TRUÇrO, ,A:nt�U'I"".i>� >,0 ''''�An'''.I_��'''',,' � .i/U,

�
hetirro onde reside. e ,(lO de' Pceker, 'em rusques -

_

�- "- "i' ","-" '<"p ...u,,�'" .,

I
d AI-'- d H b

'{Conclusão d,C!, l' Página}
,,) _ O ínquêrllo soirido por V.S rr por parte e rre o ner e. I �

,
,

:I. -

foi encaminha00 a Juizo. no 'dia 24 do mês trcmscde, com o numero ii � !tAS NEt.:Ji:SSARIAS.IAJQ �OMO � rro Goyern,:rdor, no sentido 'de TO' l Qlli;;88Sem,

,1..,159. havendo testemunha: que afirma ter sido premeditada a 'agressão. nU �� TACOS "� solver o caso do DdN:radol

li'h I t..
'" Considororom uma crlrontcr 'o 'luÉrito" fizeram

@ São estu'l as declarctC;;ões que lhe posso pres ar no momen o. 'j!
,�n d 19S0

�
SOALHO'" : "9,,' ':1, qU6, O c1",le(jt1r-1() Xovior' fez ,có

� lnvme!l�!U. 3 de,Março e "
, '. �

"" X' D I d"
. 1 d P l' ." 2 .... Reinc:;ld(,", motivo D"Of(_m" (1 solido-

"

.;;_ Amoldo Mattlns aVier '" e ego o ;;,9!:w:ma e o acrn O '<.f

, Rf D ' FORRO 7' � rkrJrrd,,� lhe "81::(1' Iotol. calogoricL

� . f o "in__V"- ... �, :<.i,' Ma:L r;ons(l"cwkl I) pronrio Dr,
5" o !IU!' acima consta, nao te llabs az: para creres que "�- """ 'ALINHAMEl':rrQ �'

-

e u � t·

��..
" � Xrlvi'?':'" TlfJ� clec1r::ro,lJ, _o� Tl,1crnbros,

J}-, lido" <1eixa de .ser. porque de ledo não o, é. Gntao desmm!at ct ClU cm. E'f(;. �1'G. -rr-

:!" "

• r2 • cJ... AUlVr que la estl\reTrJill, 'na

dade policioU
•

'I x Vtl. Sa. enoo:!itrati :por em um Pre�� t�al('il�ntl'l !UBÍ<o :;,
�' • d t·· � #. D01egqcia, coniilderaram não po-

�
COl1fudO'. te jrcr custar caro, porque o Dr. XaVIer age en ro ua fi'. ,;

I�i e cles;n,snil=lf.> é arcar com a responsabilidade!", E que respon� � IIn 't?: d:,r a A:ó;;ociação prestar solido.

snhilidmfe1
• . . _

l' o' al'g'u'm'a' '1" R �,.: nA
--

O D F
'� riedClde' em Re!nq:ldo, mesmo por-

1-.,1 5"""""'1
i{i'. qU(� Q n'?goclo frJi�n('[quele ·crm.bi-

JI,dernai,,;, meu CClfWi'lmO memuo, nao evel surra

I C:Nlsa
•

fig jt � 'h � cnle '" q',!G não 'qu",r,�a a Associa-

o Om. como 'Você é' elástico om tous considerandos. ole que na ? ir

ri f
• f d "1"

..

CO" O J. ':." r�'�fo \0n;,:rr perdido, ele" etc:, , ,

li! primórcr nota. "outro- menino nzou o- ato c um va len.e me � :..; "ç',
,,..

,

1 }') t
1'1 � ',I Dqj', porque, mUÍ!o ombora o Dr.

� ,';dar pcrta brigar (coisa que não vi. ,_ v"- ento. por a I por cs ar ou !! i. SÇ}CIEDADE GERAL DElVí!-,DEIJtAS 1�·rDA.. �

'�:' a surrm um pobre velho...

�...
� � i{'lVi "?r, houvoi,m0

a surrar, ,..ai: dai que não aponhei. não e cerlo? � Hu:t S&o pa\!lo, 931 - cUm tekfone, 1189' � ,----�.-,._,

dóo�:.:�::�:;:udl�::�'U!O • g,uli!
.,"ooli,'a_ nó. bati n. =. � FORNECEMOS ORÇ"'llIENTOS SE" COMFROllJtSSO

.. � Bate PI!po Com o ·leitllr .�:
g,. Tu. meu lnenh�o.' l'essaItO'S que átendi estupidtnllente o ancião

O � � {Conclusão da 1� Pôgina)
!I.l

"il1,,6:Jido", motivando a "SURRÀ" que levei. (na tua imaginação fér: 11 iI� _'" ''''' __ '" .. , ',"
' . -

"

". ,: .�' - "'," .
""

.' � J 1 '! motivos" sl'fi

�o,
til),,' q'lC gostarias que assim tivesse acontecido. mas que'd para 'I�e

�o
�.-;:s_...�..'S.'<."'.�<>.;:I<��"'��"'� �"'i:%'�s..""_-"';""�X�K������Xi(""':">;"'S:jl;�"""",, ��::�:':cr::r;:l�:'.nparecer :u.

I •

om"rcrr o cou!rê<rio. com latos. pois que não costumo usar o artil1�

C
'"

d S .!!!!!' ,!1!inal, nas ocasiões em' que fui

�j"s, ',!b(lixo trcntscrevo PÇLra quo entendas. e 11ão sejas tão teimoso., :?'ronlca ,8�, e �"a, (Lon-:didç>. (�,��:;"cíf,lçüo inmais

já que' (l história Á oulrcr. coisCl' que hem sabes. mas que procura P'1118<"', q�lClfitn nu';-is ten!o,lt se rel1�

O tcn".,y <><; fato". " DEPOIMENTO DO PRóPRIO ANerAo INVALIDO.
I (C"ndusüo da: 'Ultima Página) "i� (o; Dir"-'tol'id) paro: :!!lO nT(,Ftur

D A,LFREDO HE'RMES- que confirmou, na presença: do e!lcrh·ão AbíHo fj ;;·;,lido:triod«de !

�@'
d9 ()I,,,-,,;trr_ <!"" (! ar.m:;:;sfio Iô:a ;�e�e�i�:d�. , O caiibre de Israel revolucionariam o Brasil. O naul, ê outroi.i:;irn um

Sou muito homem. sulkicn!c'llÜl1.�

vÊ (1 <TW:' diz o, isn "Co"'-", o ,6 ata. tt :

�
esiof'eo:do jornalista. 11letôdico. C011sdenc:ioso, trabcrlh«dor c hOI1"Gto t" capaz p'ua. de uuhHco, dc.-,lamr

I II "'lU t"dos �'> seus clÍ:Gel'es. Não posso a!in(lr com (I briga q\Je Re !"fI'o
�1..,1idci1'Íed(!de ai') BcinaIrlo, CN'Ih,"

1\H�('.:I", Herm"fl, haail.eirQ, CI'!<;r;:Õh, sabendo escrt;ver. rp.side1:>le
I mou "mire o Israel {li o Raul, )ú' disse acima qv,� foi UID(! qu{'slao oi" ,I (Jo, ll'!ctft hã mais ço"tra () mesm<.'>.

,I
_" ','l� fi, "0 .....""'''reiro '(Hotel 'Iha":'. incHlirido declarou o f'egul!:'1te' Ol\�, - '''I porqu!'> este !Tl"d,:,,.\o escriba foi

II
", " k r' lana coprina, uma questão de pêlo no ôvo. Isto porém r..�perculo :l'n(ll

I
hoi", (tp.o�im;"cl:m»,"!llte cm 4!Í 4001.. o declarante por inIormcrçóes de, O enlre o 'pov,'o q"','e gos'Ia, malho,x, adora c:s brlguinh�t!l d", ca,;;CI. ,I quem - (o Dr: Xavier poderá
,

.

., ' J 1 Cnstcr, eslava no il1lerlor,'dr;! Casa Peiter rna� ri
"",llr'�", ,-,,,,,,,,, q"'" ,"l'Cte - &! "Cido:d"" de"Inumenau" tun'l,ornal do falo: E ":1 No�ao" " mel'W(?�

, 'n',7.' C',","', y.'Il!!t!lldo '1:1,tlf'a t) local, perqunlou_<;!') r-ti ;3", folo e�à o, Israel O '

, " . fl gciro das Selvas, 'devem mlclar' d", mão dr.:dq. Ambos de'li-e'7l ser Cf

�,';, Cesla; qu", rc""hend", c.:omo aiirmalivo: !'-im. pediu' para que rptificas� H çtílicC! construtiva: Clpr.tnágin daa grandes almas ((UO encerram. Dew;
II;!

r'e umn !t",!cr r:;ne salrtf' IIO j,.,�n(Tl dirigido pel" mesmo s!'!llh"'r Israel: i.i� 1
me livre se tornem �lq.s"os dois jornai;-, cr FONTE DOS nEMORSO�.{ _dn

11-'
['1\1", ('''''''0 une> 11>""" n m!'smct retificada daria um soco em hrael. mm' �U'

-

, que nor; fda Anlônir' BoHr:>.

j�!o " dN:lf;lmnt.., uno diss." Itr hrael e sim a ouir« pesslicr t:U�t"!l io'
1 Q

(�!'":õ1:1,tBcido: rrnp-. o ctcdaraniei então fôra �Jendido por I-srcte r mt)mén.t� �1_:..�:. �e��7I';._: -���:-'E:-'"�- � fl�����r-..,.of!l:--"-!'·=·"·\.
I "�l .,.,,, O declarante deu=lhe' 'Um soco 110 rosto: que. neste momentr:> Bsm _ '. mesmo aSSlIll, Q nlm'" dH"::;olUtO d<:l5 heljor:r;'j, p"" h

(} Isrc:pl Costa :mourou o declal';çrnte. o qt�al conseguiu se desvencilhm deturncldo é rima de uma' modiI1hçt P!Jp\llar, cC!l1�(Tr:lc:r :t'0r 'Nbrlçm,>.

D () l",.:r!u pa�a II:) hotel olld� resir;e; que. Israel fôra em !'eu encalçn "" ou seja: "ai, trepa no cloqueiro e tira côc'), "i Ilhe", ., l.1h.ec." d"

«) inletÍo!' do mosmo lIol�l: que. 16 no hotel, o dedaremte f&ro: prc"" pelo (rueiro olon lá , , ,

�
auCtl'da de, transito em servico. �eudo conduzido iI esla Req;onal do:> 1:: daí. por l:1ue 11&0 to' insurgis!o c011lr((' a Mat1e"r/i' "" vni'!. >:ne

Policlu: ""€'. o dec:l«ral1!e 11ão '\riu quando seu HIno menor deu com r'!"''''f'''<H!e " teu' »euso de ,,';ltto�"-IÜkcr é s"pr!T.ior (If) d�t eQn'I1JTu?

um qllcrrd(��ch1.\va em Israel Cosia. >:)ois soube que tr.rl oO'l'ensao co"', Q\�q}1to aO falo dt< canipauht:!' �conlra o: (t'liota<)'enl o ""',T,i{o 1,rln:
tT cmarda.chuva. lora já no: porUo: do quC!rto do dedcrrante, no refc.· cip!11mente ti llottt incerlo: contra fi <:lgiO!(I o o: repolll'lln l1Ql''llh<';C<l:Q

6 lido hotel Jkn.:, Mais não disse" Lido e achado conbrme. assinam Il,"l!! NQS artiqo". melhor do que outros tn sabe� mm! crrro TIwnino! 1>Olê,

O n"'" <;; f't'ttorído-ic. conr.utor, testemunhas, ví!íma indicíado " por mIm. que nrlo o di:ws na pr6xima?

�
AlJillo.:l.- O!hcho: 'Escrivã", segll<:lm."" tlfi aBsinrthl!O's 1)('1. 1\.'1',,1<\<,> D�s(:dio=!'" rr assim prO'êederesl
Martlns XCfvi,%, Vo:ldcmar Adriano. ,Alfredo JosÁ GOl1Ç''llve�, Ewaldo Com in!Íl1!os 'm<11..1osoil. 'queres <lcrr « implf'Ssão '1,'I<1 l.'(',,,,�N !1ro�

Mcr('"tdd, bm<·l Co"kl. Allr-:d., HClerb€' " Abílio <le Olivejnr - 1!, t) rIO qu'! !,inar. para silf'ucial'.m". Náo sou dh�tol Mas. qucr:nib !'<:'\nt'lia "11 ft

"on�ta��. 110 referido l\nto de Prir.cro em l"1r.!'Jwn1e. r.11. !!\k>ílio �Ç> OHv"lÍrr!, ,�"lun!l em teu iornal "FATOS DO DIA", e me insurgi c<mlc,,! " i;;�'Q

@ Escri"fTo,-- rl.., bicho. recebi ordem para não comentar uihre linha' :,equr;r!

U m"m€l.lGu, �r. ,la r",'!ereiro de 1950 E essa ordem foi eh ahwl Díreior .. ,

O Abílio rIe Oliveira; 'Esctiv5:-. Tu foh:; sôbnl cr nota que publiquei ""nim Q �10r!)"fe �1"

�

a

�"
� cP.qo fê (IH" fai me impot!arl
@
II
@

�
""

�
t)

n QU':llllo ao "nhec... nhec". é outra "'invenção" tua ao rílrno dis='

� �oh1iQ que dei às beijocas no Cine Busch, com o iêrmo de nhept."

�
nhept, e não sem o P. que maldosamente o omitiste para, na tua

imaginação fértiL colocar naquela: sala de espetáculos, um<x' cama

ou pollronas. em forma de soM. para - como afirmas. cobrir de ve�=

"gonha tecla uma população .•.
'O Vergonha é ver tal sem=vergonhice e não alerlar a quom de

D dixeito. por(Jue as ,.;, ,'.horas e senholinhas de bem, não estão para
O

�
presenciar !ao' degradantes espetáculos proporcionados por certos go�

hlruzinhcs! . , _

E tu, meu caro menino. já te insurgiste conira êsses "espetá� P:S.: Não perCQ: �"estrib-eiras.e mant�m a,dasse.
cuIas" que acontecem nos cinemas? ca porque, 'de puros, o reino de- lúcifer

'''''=C��C:;:;::;:;;;:;;=tol)�CC:; :;:: IO=OI!§C;:='::=::::==�H')=,i::iOtr:::;�"===:::::I'O:r:U��:1i:H ,_::::::z
'

__ "011";0. i;ID que t"lmpo � em que lngqr já: se viu coisa: iqual?

pBlq1.lntor.:.. enl rr-lr:teáQ â. G1TlTt"l qUê levei ne um velho� ��m;=t;êCfo ....

mQthranda� (ltl�rO�5i!l1� (IS bo(t� qarqalhadns 'J'l1ê "Vocês mena dh.ttin ...

llssim',';:; meniuez. deram aí na :redacão.
,,_ Or"" ê ?!mito UI",l ü(> explicar a suposta Gurrm ('} muiflf) m<llj�

(:' .]" "lnt"m) f, !!hHl em imaryinação. eom ,,:;!ilo p:roprlo ',aw 1'''�

""'!Ci'5 p",ficiais Cl! mesmo pa.ra ;enredos de cinerncr. '.lnde um r�qb!('

qlm)qUe, �.:! (,'011!«, 110 braço, d& \lma 1ropa inteira .. ,

Fr,','a pnrrq que 1e"01, só a tua halôIa fantasIa ti ,,1,1

Uh:"''; que com tanta coisa ruim aconlec�mdo lles,", nr,Í!" r1iemcr�

do Se! em l1.olidad(lS� comenladas e averhetadas. logo cem "m s€!mi=

'l1llrr;c,,- " icp'l""&:nc:icr r querer suhsUmar o valor do'! ou\ros no!�

(Jue Gencro n<'ío rl"ixancrs d" reconhecer que és!e jonal tem. sob (t

Ulinhu rP.;tnOllH,bil:,1nde, se rIebatido por solm:ões .:I;, problOl'T"IS (tue

ctl.lnqem rr n"�"t:l terra e ?r. coletividade, não sendo descol1hecido.

nem me"1mo paro: fi. o que afirmo.

86 "ês em mÍm de!eítos. e as virtudes. por quê as escondes?

Naturc:dmenio, o amigo é imparcial e correto. perfeito jornalistn

e por isso :mesmo não iria. de forma algumtr, delltacar os' beneficios

que t�l1ho prestado à Comuna. porque assim o fazendo o seu "ca�

valo de batalha" estaria, assim. iiremediàvdmente abatido!!1

,30 cindo como

cio ;, esse de,

'-, aue o;;e\'<:r no ramo cllJ gás. Q\H!tO 1" esdctreecy. lTUO, ")ar�t f L'''"
, ',,,-,, .h,tr o falo, invoco a pessôn: ,de Olmiro Puclwl, Gerou!!) da Tum""
,-

-- '�d�,'", l'J!aycr, d�"la' praça. à quem ncgn<>Í o espaço de um quar.

1- " e, "it<JinN. l1cr "t\)IDU, p'or ler sido ollcomcl,dr:rdo, corn 11'\lit<:t an

l-n"d!;nda. pelo gerente CIO ,qual allldes.
Sim, l"FQ"'I) fi mesmo veio <t_ �s�e lomaI. O'cel'ioll �(ii, ba:lCl'l �) ''rCd

��"1fO�1 n espaço, para 110 final das contas, 11ão crparecsr com {1 crWlll.

do, eohm qU!! me causou prejuí,.o do Cr$ 12.000,00. nH'1l5<Jb, unl<1 ,.,61;.,

:-;·.1idcrri')dar'e, c�lá CCI'!O: ,,�,!f, jlllb

�Or m.as não dlÕ}-pt).h; ir fi D:?JerrCj""ia

,i>.1vt1rlp.� 'os 1Q!05, conlO1'mc o'D"lp

gctdo Xa"iex poderá pro"{lr., pcr�

q110 t:: c).o muito homem para, ,con�

Hrmeir '� quo me dissf!

que deixei de ,'ender o o'spaço à referido:
So qU"res testemunhds, disto, te darei

Ou, ,_ depois disto. ainda és 'de opinião
,

pelo seu procedimenUo incorreto?

:as hem capaz!,.. Gracinha!
Agora, no tócante CIO qUe dizes nqo lt'lr "m nVH';'no rpltl 'fl"Vl "'e�

digindo, at! notas centra mim. e sim. três, fico.te 9'1'ttto' por ,,"nl�i1scire5,
êsle part.iculm, 'porque lá vi que SÓl! duro na quetk!, um'a V!)l; que
um só não hasta."

Ademais, desgostoso convosco não estQu. em absolu.to, pO'q"e

COllÍúSSO:vos, 'nunca morri de 'amores por vós. dai não, haver rct:?:ão

para tanto, ..

Já sei que não reportaréUI a resposta que estDU tn ricrndo, """'r

que resolveste fazer uma série de cr2mi�as r::ontrn mim', seqn:ndo hl
mesmo confessas e alertas o público ledor, prem " '(; '\.P1TULO df.> ho.
je, com um nome éstramhótÍco.

h luuono::;, t;u j 0::..'1-

Cf\tc::itêiO, ("
...t!')c..no:5,

de procl.�l'Grn!os no::; ccirrig.il'� e 05-
toremos s��ndo aindâ, e cada ':TE'Z

a nO�J3C(· lernJ, a·

diga, e,

lnsdo1 qt1.e )1:�inaldo Fer::-(�irÇ(

ficou dünin�11do e rreiO tão

despre:;tigiado pele k:to de

'sído detido I

Ek.� 6. 1.UH hOlúcm .. e

llas

no 'c&sto de lixol
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Conced.e lsenção parcial do

pttqamento do impôslo ter

ritorinl urbano.
Frederico Guilherme Busch [r.

Prefeito Municipal de Blumenou .

Faço saber cr todos os habitan

tes deste Município que a Cama.

ra Municipal decreta e eu sancio

no a seguinte lei:

Ar]. 1. - Ficam ínsentos do pa

gamento do Impôslo Territoriol Ur

bano, a partir de 40 metros (qua
renta metros) de uma via publica,
os terrenos de utilização agro.

pecuária lavrados pessoalmente
pelo seu proprietario, e estabeleci-

dona! de Municípios e com a AS- mentes agro-pecuárias registrados
"adoção Brasileira de Municípios '11. no Ministerio da Agricultura.sobre os problemos e providências o wmílll;o certo da boa viJtlo

Art. 2. _ Os terrenos cobertos
concernentes 'oo referi C n

,. is DE NOVEMBRO 1316 - BlUMENAU , d
'. '. � .. 20 o gres- I

.

t por florestas ou refloreste os go-
SO, Iiccndo .obrigada Q comparecer 1

..

III!I----OEQ----..-.....,;!!!I!8-� I. sarão, a partir de 50 metros (cin

quenta metros) de um desconto

� N. 921
Dispõe sobre a inscrição e

participação da delegacão
�clo Iegislativ� municipal -no
V. Congresso Nacion,al de

Municípios.
Wcdíslou Consiansky, Presíden

te da Camara Municípol de Blu
rnencu ,

Faço saber a lodos os habitan.
les deste Município que ci Ccrncrcr
Municipal decreta e eu promulgo
d seguinte lei:
Ar!. 1. - A Gamara Municipol

de Blumenau, estado de SIa. Ca
tarina, será representada no V,
Coilgresso Nacional de Município,
a se realizar. na cidodn .de Reci
Ie, em Pernombuco, de 1. a 8 ele
dezembro de 1959,.
Ar!. 2. - A Deleçcrçôo desta

Comara será composta
.

dos se-

91.lintes membros: Wadislau Cons
!ünsky, Presidente e Edgar Muel
ler e José Ferreira, Vereadores,
Art. 3. - A delegação fica au

torizada a entender-se diretamen
te com a Comissão Ncc'oncl .Or
ganizqelora do V· Congresso Na.

e participar de lodos as ot.vidc
eles do mesmo, bem 'como a de

fender, na ocasião oportuna, os in
teresses do Município que repre
senta.

Pcrráqrolo unico - O Presiden
te" da Delegação, após. o regresso
da mesma deverei apresentar re

lataria verbal ou escrito dos prin
cipois acontecimentos' do V Con

gresso Nacional de Munícipos, es

pecialmenle daqueles que de per

to ínteresscm à vida de nossa co

munidade.

Ar!. 4, - E' autorizada a aber
tura de credito especial de Cr$".

CURSO DE SECRET ...utIO (a)
AD1\USSAO AO GINASIO

E AO COMERCIO
AULAS PARTICULARES

(EFICIENCIA COMPROVADA)
AGORA COM óTIMO CORPO DOCENTE, - GINÁSIO EM 1 A.
NO CURSO PREPARATóRIO BLUII1ENAU EM SEU NOVO E:r-WE
R1i:ÇO À RUA FLORIANO PELXOTO. 27 - 5.0 andar.

100.000,00 para atender às despe,
sas da Delegação 'no V Congres
so Nacional de Município,,,"

..

Art. 5. - Ester lei entrará em

vigor, na data de auo publicc!ção,
revogadas as disposições em con

trário.

Camara Municipal de Blumenou,
em i6 de dezembro de 1959.

els.:) Wadislau Constansky
Presidente

\LEI N.'S22

"CIDADE DE BtUMEN1I.U'"

0·-·:...

.'

,
..

..

COPIAS à MAQUINA E

GRAFIC>\S. EXECUTAM.SE
SOM ECNOMENDA.

I rarlici�ou O Ctimn(�H te l'na Rmmo la Junla neli�Uêtiva �H rir!�o I
O Governador Heriberto Hulse

esteve pcrtic.pcmdo, no Fio de Ja
neiro, da reunião que efetuou a

Junta Deliberativa do Pinho, oca

sião em que foram debatidos os

assuntos relacionados com a ex

portação de madeira de Santa Ca
tarina, através o corto de Itajaí
Aliás, o Cheíe do Executivo le,

vou em pauta, como dos mais im

portantes a ser dado solução na

Capital da Republico, o do co

mercio
. madeireiro, que é, por ex

celêncic, uma das lentes da ri.

queza calarinense.

Nessa reunião, o sr, Herib erto
IHulse debateu com os técnicos da-

l'quelcr autarquia e, também, do

Serviço de Reflorestamento, os te
..

I.
mas relacionados com a madeira,
defendendo a tese de aue deve

ser dada prclorencia ao pinho e.s-

tocado no porto de Hajaí, C qU'2

corresponde à� reivindicnçôes da

clcrsse madeireira catarinense.
A :1es:35:o dCÁ Junta Deliberativa

do Instituto Nacional do Pinho,

I
de 0]10:'; Iuncionóriou doquel« uu

. targuia e do Serviço de Reflores.
temente.

que terminou às primeiras horo.:
da noite, contou com a presença

assunto de TI[�r. mo Nfmfs"
terio Ife Imr[tUltll18

O Ministro da Agricultura, sr

Mario Meneghetli recebeu, em seu

gabinete, a visita que lhe fez o

Governador de Santa Ccrtcrino, sr.

Heriberto Hulse ,

Outros oscuníos Iorcc .. ab�Td::t
dcs c discutídos neS3.T- oo xuni,
c'ode ,

Durante a cordial palestra que

rncmtiverrnn os dois homens publi
cas, foram abordados OS proble
JTlJJ:S restritos à esfera da Agricul
tura, destcccndo-se. em primeiro
plano, o do preço do "trigo, na sa ..

h:: 1959-1960, qu s !ri k,l1a de re r

níões onter iores entre o� Governa
Dores de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, com o Minísro

Meneghettl.
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:Em re�erite yi;;Jta que f�z o Sê-
.

6retcir16 .der Saúde e AsBÍsientkt

· Social, dep , Albino. Zeni, aC7,mpd.
nhqtIo do dr, G��vasio Fr·.lncis'�;;
dos Santos, do Serviço Nacional
de Tuberculose, dr. V,ri1s.:.� Men�

d�'nça, Diretor do Hospital "Nereu
Rcmios"; elo dr I�àac Lobo+o Pil!i'_',
itsid-cirurgido daquele nosocômío'

e do engenheiro do POE, dr. Ewol

do. Luchi; ficou aSE",ntuçl.a a cons

truçao de um' povilhdo, pt'lra
.'

60
fundes daquele' eskrbe�

.Iecimento, por intermedio do' Plo

.no, d� (}bro� e Eciuipament';s e da
... Câmptttilier Nadona! ele Tubérculo-

�iTOSA -' CONVENtO ENTRE

S'�NTA CATARINA E ruo G, SUL
.

Em porto Alegre {ói cssinodo;
ultimá, às 10' horcrs,

�riti� os .Governos. de Santa Cata

ri� e Rio Grande do SuL repre
sentcrdos pejos drs.· Celso Ivan da

COlifa e Albe�to Hoíímcmn, respec,
· ti:irc®enfe, Secretorlos catmlne�
.ee .·.e gaucho; ')].m

. convento vísondo
ero combote a febre aftosa. Pelo

-cempromiseo ossinodo, a Secreta
riei da Jl,.gricuIiuta de Santa Cotrr
rind fornecerá malerial necessário

II .fcrbrlccrçdo de. 20.000 a 30.000

·
vacinas diorícrs , O processo de. C!_

·

qU1siçdo de epitélio - é como s�
chama a materia. prima - neces

sáriq ao fabrico· der vacina a ser

.

' Usqdá conlra a febre aftosa, estcr
>rdft' éàrgo de i�ês Postos de Iuo".

C�ulq;çáo a serem lnstalados nesta

:��itol, . Blumencru
.

e JoinviUe.·
.

Com a asshiat].lrd desse convs
,

�10, f;istáb de ...parabens os pecuo,
<�os' os Estcrdos , ,

�jl1"S PROVIDENCIAS

providências foram leva-

· ••'tI,6S a efeito,' .em Porto Alegre, pe�'
·ÍeiS S�orétdr!.os .·.da AgriCultura de'
Sctnta Catanna"�' do' Rio' Grànde
do':Sti1,.:nsando o. incremento da

trH!tultura nestes E�tados sulinos

"d!f'Çlvés de uma' colaboração mu

tV,q de distribuição de sementes se

lecionad';s e assislencia tecnicC!.
,

Asstitlio de reql importando pa�
o abastecime.rilo de Santa Ca�

terrina, é a: exportação pelo Rio

Grande dó Sul de gado bovino e

suíno, aléagora sustctdc pelo go

vêrno gauchO, com tt Enq!idade de

não falt� tais produtos no con

sumo inferno daquele Estado. O

problema. foi' debatido em lodos

os seus' ,a;;;peclos. ccmuntomente

entre o Secretcrrio' de Santq Cala

rina e O Secretario da Econornirr
do Rio Grande da Súlo' Deputado
Adalmiro Moura. Ficou decidido

que este encaminharia expediente
à COAP gaucha. solicitando a l!.

beração da exportação dos eslo

ques de bovinos e sumos para Stcr,
Cetorincr, situados nos municípios
riograndenses da fronleira com o

nosso Estado. E' uma solução ob

jetiva e que vem preencher as ne

cessidades de mnterio prima aos

nossos frigoríficos, bem como ao

abastecimento de carne à popula
ção dos grandes centros barr:ga_
verdes,
Como se observa, o dr, Celson

JW'ln ck' Cnslo está desenvolvendo,
à frenle de sua p'-;sta, 'atividades
que visam 'benefícios para a co

lr+ividrrdo cctorinens= .

REGJI:.ESOU O GOVERNADOR
Hl':IUBERTO HULSE

p",10 Cotivair 'rAC-Cruzeiro do

Sul. que .deverá estar no, aeropor
to Hercilio Luz, a partir drJs 11 ho

ras, regressou da Capital da R", •

publica. onde eskve trcrtcmdo d",

assuntos' ligàdos à adrninistração
nubliccr, o Govemcdcr :" Heríberto

Hulse, que se fez crcornpcmhrrr do
sub-chefe' da sua Coser Militar,

ÓPTICA HEUSI
.

() Ctll/liil�io cato da 60a vÍdr10
.

15 DE NOVEM8RO 13H3

Santa
Crrp , Decio do Lago e do Eng.

de 191m C I D A D E DE' B :r. ri }.! Jl NAU

Catarina e Rio ... Granôe 00 Sul
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ministrGção publica, empenar o

Gndal1lento dos pap.eis.
Eis um de:;pacho, ou "bilheli-

Avelino Bocmorte, entdo capelão
da Capelania EvangeJica da Pe.

. sódio irritou Icnio. que exarou no

5:,)·60, n(I,� Eslado; sul'nos .

�f�:��;��;����:���lê� ,'III(5's"'''sili'''IETINfios''"llllo"E''''"ljA'"Nl"õ''IlIl!
:��:a� :�e��,�:,e q�l�r���ti::j:li�!�� '_"

.

Eis, pois:

U

dos esforços do titular del pasta,
a questão da' exportação do pinh I

;::; Temos. para mais este numero, o "bílhetínhe" que abaixo segue emperara o processo como nos

pelo porto de Itcicí .

�===
e que segundo os leitores podem' deduzir. Icníc conseguiu verdadeiros áureos tempos do crochê e do ci-

milagres com os ditos recado�, transformando. completamente a mé- 1 garrinho de palha nas repartições
quina govemmnsnlal, o;.mperrada e oltcrmente burccrutícc, publicas. E' evidente que o epi-

LEGISLATIVO ESTÀDUAL ;::;

CONGRAT(J:r..A�SE COMINCO � GUERRA A' BUROCRACIA

Na s'''ssão da Assembl6ia Legis-;::; Já: 'dissemos, no início desta com-

lcitiyo, o Dep.·· Adhemar Griz'zi, da
...

==_==_
pilação, que Janio tOmou a peito

bancada da UDN, justificou, em a iar�la de eliminar os entraves

'brilhém!e ex"osü;ão, os termos do burocráticos que costumam, na ad�
telegrama que abaixo divulgamos,

_==_s=...." e c,Jngraiulações ao Banco In-

u'lstria e Comercio de Santa Cata.

rina:; l110::ecBndo unanÍn19 aprova- �
ção de Iodem as. bancadas:

.

"Sr. Genes;o de lv!iranda Lins �
_. Diretor Superintendente INCO - C
J>Jjai - Assembléia Legislativa

_

'=-

José Corrêa Hulse, Presidente da
Comissão Estadual de Energia
Eletriccr.

ilho", que enV:Oll a todos

crelários de Estado:
as se.

processo despacho que vale a .pc-

nitenciária. Teve ele um requeri-
na transcrever.

Eis o "bilhetinho";

"Senhor Secretário,

Determino não sejam ratidos por

mais de cinco dias os papeis en�

viados a cada Secretria. Os pro�

c�sos relacionados deverão eslar

."spondidos, todos êles, 110 prazo

menlo em que solicitava permissão
"Justiça -

Indeferido..
consiguou

•.'1-."do�se as faltas. Não fui eleito pa-

ra ratificar decisões ou para ser

vencido pela burocracia. O reque- -

rimento foi protocolado, nossa Se�

RECEPÇÃQ AO GOV. NO RIO

Proscntcs o Dap, Magalhges Pinto,
o 3ell(!c:of Irmeu Bornhauaen,

Deputcdos Federuis e membros da

Ccloníc ba[riga�iTerdc.

o Governador Heríberto Hulse

para comparecer à Sa. Reunião

Penitenciária, da Associação Bra-

sildra de Prisões, indeferido, no

tocante ao abono de faltas - por-

foi recepcionado, no
.

Santos Dumont, às
aeroporto

11,45 hOI'as,

que foi a Pôr!o Alegre faz€r parte
cretaria, a 4 de setembro. Somen.

te a 10 a Escrituraria o i1Úormava

e a 17 a Consultoria! Aos 25 che=

gou às mãos de V. Excia.. já ul

trapassa � data: da propria 1icen�

ç<;t!
A proxima vez, suspenderei \o�

recebendo os cumprimentos do

Presidente do Díretorío Nacional

da União Democratica Ndpional,
do Senador Irineu Bornhausen e

de todos os deputadas da banca

da: udenisto na Ccnuoro Federal
de Santa Catarina, além cle inu

meros membros da colônia bcrri,

ga-verde rcrdiccdo no. Capital d'.]

Republica.

Logo após, no período da tarde,
° Chefe do Governo catarinense"

esteve no Serviço de Expansão de

Trigo, onde se demorou «bordem

do a questão da Iíxuçdó do pre

ço do cereol-reí, em face' do re.

cento leyontainon!Q da safra de

da reunião, visto ser sua presen

ça indispensável e, por isso, certo

do deferimento do chefe do Exe.

culivc - simplesmente porque o

requerimento chegou às mãos do

governador, muito tempo depois
de realizado o conclave ... A bu-

...

Ghisl, ao ensêjo passagem vi.nte" e·
.....

mesmos papeis à Secretaria re5�

� pectiva.
Será puilido. exemplarmente, o

;;:;; serviõor que desatender os prazos

=_�
n

acima fixados".

�=_;;:=mento ecónoriJia calarinense, 'Sau- Outro "bilhelinho", no mesmo

dações cordiàis (o) BRAZ JOA- ;:; sentido, se fez sentir, dirigindo aos

QUIM ALVES, Presidenle" , §= secretarias de Estado, presidência �===da Caixa Econonüca e do IPESP:

1;1 111 � "Recomendo a: V. Exda. que se�

Iii O ANUNCIO Ê A ALMA DO :11:5 jam baixadas instruções aos srs. ;;

fil NEGÓCIO JJi § diretores de Departamento para §
I' "I ANUNCIEM. NESTE JORNAL / I/I § que evitem .ao maxitrio, a buro. ª_-i II/

:_�==-_
cracia "na tramitação de proces�

=:===5_f sos � demais papeis, principalmen�

J
r--------------.. te quanto a inuteis ofícios entre os

,') "'1 ",,7' ;::; diversos orgãos; que. só devem ser

j! ""=_!:! f;::;r ;.;�). expedidos quando essa ormaIida�

=_==.

... :'Ie fôr de todo indispensável. Re�

comendo ,ainda; seja proibida aos

::: .

1 ;::;
mesmos diretores, toda e qua quer

=:_�==correspondencia pro.locolar. inclu.

sive em .resposta ,de 'forma a eviM
;:::;

__
� lar inutil sobrecarga de serviço e

=�=::;=_despesas ao Estado".
Mas apesar dessas' recomendel-

fg_-. ções enérgicas, os' exemplos buro- n
.- cráticos se fizeram sentir não ra- =_�� ras vêzes. E' o caso do reverendo _

------------..�:lIlI!lIUlllltltlllllillllltllllllllllllltjllllll!l!!I!t]I!!1

Para Sua Compra de

ESCOLIIRES
COM GRANDE SORTIMENTO
E PREçoS MAIS B_lI.RATOS.

�---(:::i:)I------
V s. ENCm�TRJl.R' NA

REO'E l
(ANTIGA

ENChDERNAÇÃO e PAPELARIA SANTOS)

de·
Stefania Roedel
----{:::::)----

:Ao T E N ç Ã O:

aluno quo' fÍl:er suas compras,

.

receberá, gr�Ús as ETIQUETAS e uma

RÉGUA I

----'-{:::::)�---

Rua XV de Novembro, nr, 1.300
Ao lado do Hol,,! MODERNO)

----�

HORDS
"Interor

Sank� Catarina, aprovando pro

posição autoria deputado Adernar

cinco anos eXÍstencia m.odelar_ es

iabelscimento credito, INCO, do
qual V. S. é ilustre Diretor S\.rpe-
dntendent�r manifesia t.;uos me.

lhores congratulações, ':'>nallacen
do seu trabalho favor .desenvolvi-

.,.

OPTICA HEUSI
o comhróo cdrf� da boa vM(�o
15 OE.Ni:lVEMBRO 1;316 - BI.UMi;NÁU

.

Embeleze o

de 15 dias, o: contar da data dos

do Seu Carro

rocrado da Secretaria da rustiça, dos os s�rvidor�s:,
em alguns dos seus selares, apesar ,IndeíerIdo. p01E ,

1llll!llrl!lIIllIIlIUCllUl1lI1111ltlllUlHllllltllllmmllltllllllll1l1lltllllllllllUltllllll!IJlllltlllllllllllnl

�?�'252525'���t:2...t;?.2S2525CS?Si5"c5êL
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fONT[ Df T[eIOOS�
Rua 15 de Nove11lbro, 502

TOALHAS

GUARNiÇÕES

ATOALHADOS

m
ID
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ARTIGOS PARA PRESENTES

A CASA QUE FALTAVA EM BLUMENAU

Dm ELEGANCIA Ao SEU VEICULO. PEDI�DO INFOHMAÇõES OU

MARCANDO A DATA PARA EXID CUÇAo DO ESTOFAMENTO. PE,L O FONE 1817, DA

luto Capa
Organização Modelo

RtJA
..

s..'\.O PAuLO�'1835 BLU1\.J:ENAU
.._.·().....O._.O {l1I1!111a!!lHl.l&2 í)....IIJ!BIIo(}._.O.._..()�()._..O�O.....O_s o...
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U ràdio elll.an9'u�a nestes dias de tudo parece de pente, plantandol ção do conhecimento; da matério:?

Ou carnaval. não ê alegria embriaga= bananeira na trave iria, na "E daí? " E dai?" O quo interes-

dora. estonteanle e amalucada, trrrva eslup12o: que dá entrada sa mesmo, é pular. pular cubristi-.
O nãe, é filosofia pura. filosolia de para o grande campo do: viela, des. comente no cordão de carnes bis.

� vida. filosofia do dólar. filosofia ta vida que se está tornando in= nagado:s. esquecendo o Ião céle-

scrcustícc duma critica vital. seno suportável? Na carteíru da duvida bre cordão dos puxcr-eccos! ...
fida e vivida. Esculai o meslre po« que não sabe se 'O dinheiro que

'\'0 camullado. solisticac'Ji) numo: encerra hoje é 'O mesmo de crmer- "Eh! Você aí.

'D" alegria efêmera: nhd, quando Cf nossa moeda: escor= .Me dá o..dinheiro ai,

O "I:: daí' E dai?" rega frescado7amente pelo lama- Me dá o dinheiro ai".

", �:;::i:��:��a�:?'�:�o :?:�;::::::�;,:;.d!�: �:':::':;;�::'�u::�:l;��� nos, quando os destinos já não que o homem possu! uma alma de ça dos povos. ódio da humemidnde,
, O existem e por conseguinte não se substcmcie simples e espiritual? (dai a César). Dinheiro. vooê lã
11 cruaom. não ê verdade meu Alco. Será que o carlesianismo dz duvi, comprou comida que enche o pan=

o�
rão? Na urna da desilusão quan

do iudo estâ embriag'ado. tonto, e

na!;) chega a u,nlQ' soluça0? Na

,=:::::,:;;:",::;l)C>J;:::lO:C:==::Z:

da: universal deverá nascer outro dulho mas não cemprou e nem

vez? Nascer agora na onda tumul-,

tuescr do povo? Será? Mas e a no"

nunce poderá comprar apelite que

é q válvula por onde zunem t6das

í"<

enha admira ra
',�

(PROF. CURY)

as", qreves., Você poderá comprar.

dinheiro meu. remédios que custam

os, olhos da cara. {farmácia. hoje
é o melhor comêrcic i) mas nunca

poderá comprar suude. Dinheiro.

você' poderá comprar à prestações.
pouco importa. bem esterr, mas

nuncà a lelicidade; Auri sacra fa.

mes. você poderá comprnr diver

são mas nunca alegria verdcrdei-

rcr, assim como poderá: comprar

amigos (isto está na êura} mas

nunea ami;r.;ade! Dinheiro. I Ieve

you. porque preclsso de ii, por�

que sem ti nao vivo. não existo,

"naO posso existir (cumulo. não

acham?) ho]e, que o mundo mede

Q valor QU a existencla do indivln

duo a�l'avês do dolar {o crueeíre

Novo modêlo com primazia mundial
cllmioneto brfiSl1o!ro

Especialmonte desenhada para o Brasil e prodUZida somente em n05-

80 país, a Rural-Willys 1960 é uma autêntica sensação no mundo
Tradicional garanti0 poro o transpor·
te de pessoos e cargo, com qUClqu8i'
tempo e em qualquer estrado, seja no

barro. no lama e no orei60,

automobilístico. Linhas aerodinâmicas, novas e atraentes côres, maior
economia de gasoliila e a mesma excepcional utilidade e adaptabi
lidade às condições de nosso clima e de nossas estradas.

Ma'J eeOr>a'",ca � indi:odo paro ()

transporte n�/; ciddd�!5 (:' em te-rrenos

onde o traçõo nOJ 4 rodo; não seia
necGssário,

ll§'tlíU tumbem
com truciio em

Ir.lerior mai5 prótico e fundonol - A nova RUI·ol·WilIys
�ern lugof de sobro poro molas e. outros volumesr sem pr'ejv
dícar o confórto dos pcssageiros. Recolhido o as?ento tras.eiro,
líbero fiEÚS espaço paro a transporte de cargo, ampliável
cinda moi,:; com o tampo troseir'a oboixrJdo

filO nunca o veículo ir/OU/floro
óOllugom o COfiO.

EM EXPOSiÇÃO; S. A. AGE:'fCIA l\IARITIMA E COMERCIAL

,:...
Rua 15 de Novembro 1405
Caixa Postal, 590 - F�5e 1;84

BLUMENAU - sta. Catarina

CONCESSIONÁRIO'

Agora muito moi$ economlCO

MolorWillys 90 HY· 6 cilindros. Aperfei·
çoamentos introduzidos. oumentondo o

seu rendimen10, proporcionam maior

quilometrogem por titro de gasolina.

.....

. ';"

está demais desvalorizado. só se

falam, em milhões. para,dar exis.

tência a alguém! Outra besteira.
pondérará o sábio ho:rbudo. eon

tudo, existe maior cumulo do que

soldado raso fazer reverência a ,

um cabo de vass(>ura?) Eh! você

ai de olhos esbugalhados como a

saudosa palaca. me dá um di=

nheíre aí. me dei um dinhêiro ati:..

Ni minimis. ni minimis.

me upaixoneil"

Platonismo? Petrarquismo? Epicu=
rismo? E quem não vê que isto é

puro epicurismo, fugindo à dor e

colocando o deus-prazer no esco:.

helo a sensualidade? Baco. Pier=

rets. Vênus. Colombinas. Píerrets, Vul

givagas (esias iiriricam como er

"as daninhas), Messo:1inas. sereias
'de Lenau "de braços nus e nade.

gas redondos", arlequins. clowns,

hôbos. títeres, fazendo um fundo

de lusco-fusco à hatuctIda ftIrtIn.

dolu do CarnavaL.. Ámor, pai=
xêe. volupia t.lrdente. filosofia de

rendez.vous. de põr.de.=sol sano

grell!o. de noite de insônia e de

ansio: mortal. "Bem-cventurcrdcs os

puros de coração porque êles va

rão tI Deus Nosso Senhorl" E os

impuros. os chamuscados nas ba=

canais. as lambuzados nas Iuper,
cais? Bem=aventurados os impuros
de coração porque eles verão a

Satanás.' seu Senhor. ,e irão para

oS infernos com a graça de Deus! ...

�'ni minimis. ni minimis (cru;r.;. cre·
do. Ave Maria). me upaixonzil.....

'"Chove. chove, chove.

mas é chuva fina.

dau. ciau bambinal"

Imprecação e renunciaI Odio e

amor! Igrejas e mundol Deus ,e

Césarl E a natureza' como burro

émpaco:do não arrasta o pé um

centímetro. chove. chora. enquan=

to a vida se desbragci: em diverti�

mento. Memento homo ou tribue

Domine? !FiJosofia estóica de mano

gas arregaçadas pés em sapatos
de sete línguas molhados. gripezi.
nha e cama. Dor. sofrimento. mis=

turadqs no cálice do prazer•.. uma

goiícula de fel bem.no fundo. Nem
lôdcr (l água da alegria poderá
elíminÓ:=la. a desgraçada eslá no

fundo do cálice. bem no fundo.

Quem sabe esta gotícula não é a

bambina? E esta cru;r.; de cinza

fria. memento homo. quia pulvis
est•. '. dau. ciau. bambinal. ..

Não emda em garupa de lam=

{breia.]
sem ordem da mamãe ela não

��I
II,'

I
I
I
.o

D
O

ft
,

I
I
11,°mente que se' é fruto ':do amor. POT2 Õ

que o amer é sub1iml�! Viva. pçls.

I�:�mf�::��a�..

viva a ,<:onscienCh"tw'
. , .

"Nós queremos o Calcarecol'" O
Anli·crislo da socieda� eJÚQ:dtIda a
de tradicionalismo hedôfo. Idéia

'�ogenial de sensualismo' éapac�an�
do a razão. Movimento? não. hu�

mor inglês sob a garôa dionisía.
Ca e empáfica da irresponsablü,,'

::da�' :�:ie::� :rofi::l::.o::::e: loêsse riso amarelo. podre... é a fal�

Ctao:sd. eEC�lde�ticsamÇoã?O cdtteümCiO:smSSoa? 'T'Ria'l'vCe_°:Z;�1 ,I,ração. lris'tissimo_ pcl1hérç�"� lJé>ne=
cos no picadeiro da 'vida represen.

tando fôdas as farsas mcinduqui=

EnftI�onhismo. filosofia nova -que II
nos vem da rua. ,Cuidado. ó

rei.�_, "1°'da filosofia: que vem da rua; ela
traz lama. sangue, saliva e cada=
falso•.

ii

�
D

�
·0

=:-:-�

rs�,dl"l

Filosofia dos parc:ti:loxo�
desconexcs, Como se a: iam!> retta'

fôsse a: Co:u.SC1 medis, quem p.o o

mal está:' no indivíduo. [uve.ntude
transviada. ,imelhor, incomprf fendi
da do após '.guerra) cabelos em

reholiço, saiaS": ao vento. llemas_

em comptrsses.. de desejos .• ;i ,e«u�
SllS para efeitt�s de decad &:ncia.
Bobagensl H<i ,tnuita: :santin)�a por

aí que não auda de larbhretta
,

I

mas anda em lLícIrí;ha=ré. 'Foge à'
00# .•

� t
sociedade mas ncrc foge crIo, g6:1;o
físico declnrcnde " deiicapelada=
mente para o seu próprio aba: não ..

concebo outro amor': senã�, dó g.ô.�
se físico I E daí? l!ei.los na: penttm. -

bra que estalam' 'co:rno rôlhclf de

champanhes: abraçais! ate!!laf�ados.
lamandualeisticament��. Mias ...
não anda em garupa: de la1mbrel�
ia, sem ordem da m·ixmãe ,;ela ll:ão
sai. Oporiel educar «, persbnalida�
de de nesses garôta�. náD -as -ex�

tericridndes que o: s()cieciade, io:n�
to adora. Aqui eu çl'ttmo pela �e..

gtia, alegria sãdia. skxnlliíctma pe�

la palavra: de Sã(! � Filipe Néri
{mosirando o nariz (:ró cardeoal do
diabo) ri lemo pelas; á:gua" esto:çr,
nadas. 'Não com, a :indm:ãec; mas

com o espírito da m i:nnãe. � ou�

tras palavras: ser. �isür" Viver e

'amar. Amar sobretudo. trazendo à

E o meu pensamento estava pCt=
ra "olhar ir direita" quando o meu

rádio, asfixiava duma maneira
sui gêneris numa valsa de Slrauss.
Talvez lá fora andem os cordões
em fileira de três por quatro co.

mo o compasso ternário desta vaI.
sa. Deus não queira que no meio
dêles. aos pescoções. .esteja o

mesmo Cristal

:::::IOgOl:C::::::::==:X,OClOJ::====O:CM:f:=::rOClO====-01:l0'i
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ASSASSINATOS ... ". ". . .

TENTATIVAS DE HOMICIDIOS .

ASSAl.TOS ,. ... ". .,. '" .. "

ATROPELAMENTOS... .,' ••. »,

AGRESsõES,. • .

SUICIDIOS .. , .. .. .• •. .. .

··'CURRAS"· ..•.. , •• '. . , '.'.

DESASTRES �V.a.RSOS ..

' . , . ,
•. ;

··ltAPTO ... ". '" " .• :.; ...

DESABAMENT9 . " c «Ó; ", :",.,., ••
TOTAL :pt OCORRENCIAS .. .., ... ,

um tapa:: mcntcdo numo bicicleta.

Veridc que �e;kt olconçodo pela
LE1Hid,:��,:), tentou a!:'l1SS:Z:::-S0 c,.:) vei,

culo, no que Iol impedido. Como

U'11 louco. socou en['.:to e'o arma

. rrrdor na Estrodc do

24'7, QU0. teve a coxa"' ssquerdcr
vcrcdcr pelo bala,

indo buscar refugio numaAirton
1'7 cmos, barbeiro, re:üdent',) à Rüa:

jacinto Alcõc\�s, 19-1, que baleéJo
no. a:b::'crn � ·�te)o ci. falecer qu:n��:o
devo eI}tmda no Hospital Rocha Fa-

local. l\. multidóc
5

12 p�_::.:�.: r;;,içe::o cndor ao' solo

quando finalmente foi agarrado porLINCHADO
Por v'(�rio;J :n7.�i.;.�O:31 foi

�L; r[!_:::,s!'::::':-::':1:l� pel':;: turba enfu

,r;:jcidc/ qUI'; h.':� muito CU3�O Icí Q ..

que t!'C'úa, bzer:.do d.:l::" di2',::,roB. I
.I'r O ;';';"':J I,·,,·Á!i! atinrr'J.:"r-L-Ti!o A e5.to. olturo, uma. multidêro se
� �._ • : ... ,�L. ,."

,

,-,\ ..:. � ... "-I \,.;, ,

,

U:n lo.: at�ngir o dono der bicicleta,' Sousa f:a:ho, ccaodo. 30 C1D03, 111.0-. cr':eTcarcl do csscseino; que loqrou
��g2 S'.::"�:::<15';':l62.5"�"'S'52.5?��_5a!:;'252.s?_5jl_'125?..5'252.52�._5j:!S'2..':i·2525252.5'

-

Z

14
k.21.C.r:.1.0 do local pelcr pollcio..
Levedo 'pa,a o 27" Distrito, Poli

-;io1, ]:-':::rmÍ(:io Scmtcnc do Cruz foi

Clt'.,: :c:.: r"J:' :.:'11 ata!'lrc.do e um ho

n:i::i6:o, cpurondo as autoridades

tTJ'" :�� .�'�.: -J-_�!i(!S 'c':'i>:�c>:,i:;:; nc

1

135 ,SIRMiPRE QUE CO�PRAit N.A

umbloco passava pela Rua Iccin,
to Alcides, Mdurício Scntuno da:

Cruz, casado, de 26 anos, residen
te na, Rua. Socadura Cabral, 67,
integrante, do· bloco cornovcles-o,
leve SUa "lança-perfume" roubad;
por outro Iolíôc , Depois de muito

custo. conseguiu descobrir o indi

viduo que lhe furtara e conaequiu
retornar o frasco. Oriçinou.se, po-
rérn, uma confusão, entendendo os

outros membros do bloco que Meu
- rido é que estava íur!ando a "Icn

ço-períume". Houve gritos 'de. u.P2f11
. go ladrão" saindo o rapaz em de

sabalada carreira,

A TRAGEDIA
E' maluca corrida, Maur!cio v:u

1 ..... 1"1 .. �- • .., ,...,.,. � _..l _. Co
" ., "'- _" - , �

- �

-

. -_. - .

Cinco' assCl:s!lina!os, revestidos
de crueldad.l'i· �nSCl:guelltaram os

dias' dei 'catnctva;l ria cidade "ma.

ravilhos<:iH;'
•

As tragédias foram.

c.tllase t6das� prci'(iocado:s pejos ex.

,cessos
.

incontroláyeis da folia. on
de o â:leool e d sexo Iuncionemrm

ex víelên-

'GAVEA: QUERl& BR!!'l'CliR O

CARNAVAL COM A IvIULHER E

MATOU SEU MARIDO!

QOLP::::_'1.DO fi n.C:E::;'S

:>::)J7:inçu de Ccrr.cvcl, à. tardei
Bréú, Correio Lc ite, cGsa;"c, Ô} 31

der no: Estrcrdo de (.�:>,:,�.:i., t.. ...... 1

GG�3C, L prccurcu o i:;r:l.�·:r.:;.lFJ co

nhE..<�:ido ;:�r '\\tAan:l'2:1 C'2(1;G�:2Ç/'

t:ÇCQ i:rat s�ti;3Iaçê'to, pois sua lnu

lher .tvlGria l'fevcs, rC.-'::CI::��('J.Ta Çt13

êste queda brincar o Camo'!al

o subuybia 07 B"ngu teve um

dçminçro de Carnaval dos 'mais 0-

gi!C!dbs. Tudo começou quando

inteira
e gra
para você

PC" t.rs ind .. ",- 'o"'ào;;, ,>J _ ...., ......Jl ",,_.;)._

j\o d�.frontar-se COl1l "Ceorensé",
Brás pediu €lxplicação po:rC! 01010.
A recpostc fO:'OlTI vários golpes. de
ioccr, clc.ics :çd·J �.':CfU elemento.

Com ferime:ltó do 18g:ÔO labial e.

sscorícções. Brás Correia foi levcr

do poro o Miguel Couto, onde fi

cou intemcrdc, enq'..:.ánto, as cuto

ridcrdes do 1" DP P''-;::!'.:ram seu' Q.

co retrucou;' "i)6:_:-:<o-: isso pro

CÇlmpcdle. Vem tOUlClf' a cerveja e

acaba Hó:pidd:�

-'- Frcncizco

urnn cerveja enccstcido ao bclcdo

quando su rqiu [qci ';, Fr.craclsco
.

ao,

vê-lo excicmou: "compadre, .venhcr
temor urn CJpO", [rrci, Tê�pàndetí·'
lhe cheio de ódio: "Dé hoje em" di.

cmte não ma chcrne mais de com-'

gressor�
Nc ,t,:.':ço.-lG,'Ír:: de Corncvcl. Brás

veio a 'Icrlecer i:'�:1 consequencícr

QUIS,BEBER
COM O· COMPAt.,:aE; FOI ASSAS=
SINADO.

Depois de r5pi2a troca de per

lavras, [qci M de Oliveira (,floltei.
1'0, 32 or.os. Horto do Scrmpcio,
bcrrctco '114), :t,r) �.ntG,�icr do "Ten

dinhc do Oliveirc:", loccrlízcrdo na

subida do Morro do Sampaio, aos
prím eiros miriu tOJ dr mcdruqcdct
de terçc-Ieí rc. ossossínou Francis
co ,de Qliveira (solteiro, 43 anos,

mesmo morte, bcrraco. 419), com

l1m':r certei!'::: racada n.;) coração:
Comunicml::l o loto (10 19Q DF, o

Pl:D:;D�.: DEGOLOU O Ai\ql\N�:'
COi\I Ui',] PZD.:1Ct.:l DE ESPELHO"

""

li" f' : .�

qu� -estd71:t1t� na pCl-:1kx d; bçri-6ã'ol'
Toei sacou ela um punhrxl e cravou
o: lamina no peito de Frrmclsco ':é
em seguid:!. :õ,,' enccminhou para"à:
ruo. })1crt;:.::lmen te' ferida, c. vhiinêi:
ainda socou de um estoque€! e, cb.tí:i
baleemte' J.'): ctn'!:; do. seu agres"oi�

. "',

porém/ ao che']cn': à pq:rta do'. �'1�11'�
.'" � .

dinho"i C0::11. df� b�'llt;'OSf lnonendo
instantes depois, ::1 I"i

Dom,j ..ng;)r a tarde, seriOi.:l nicas
6�1 !'r�á:103 18,::;0 haro5 qll",Jr;,do o

c,:t5.al' i8"'e 13:'\'(1 aHeraçera; S�gun(41
do I..;lciri-l,;;lo:, Vilri�al' pr::,p,:lraYa�J,e p

fG oulr. ,G::':;ll".bo, e iJ�"10 d,,?;u lJlGllVO

('�l ncn:c: ctijGU8SCtO Di.st:util:anl1 &

c: �,t i ,"0(:'".-:' d:· pCil';Ti:":L'''; p�);::,3aTc.."111
�/c: "'\J fr:Jlo 'ú .:"::';: :.11�u,t'cr, Zibnar

c'Sl"{iHho
a lutd-,

o:

de
o

�",: inHrnidoll: çrva:1çott
n:�i':t:; 0ki c�c;��;:·Ls dr.: �olwl::gt1ir
<3,,,,';11 mó.h, c.plicou .. lll": I.El\ c·,:::tei·

1'0 ÇJo) po r!O p(,�;�CWÇOt pro:·jtando-o
D':) 'chao. c:) (:,:3U1110'·:kJ c Cl'iTI(::, e

ui
.::.. ....

r,'i mclis co]mef, MC!õ'ieta loi l'"va�
de( para a delegada do 23" DP,
onde coniessou o seu crime 00 Co�
111iGsón':l Brito Pereirç', declarando

que Ij/:'!O estav:J Clrrependida. Em
,5egtlida ao rGlato lGito da forma

acima, acrescentou que agira em

legítima deÍesa, pois estav'J ria

iminência dê s.e1' g9[peada pelo <:t-

monte, e sómente a sua superiori-

JL...; ...u__::d::.,:Cl::.,:d::.,e_:f:::Í8:.::i.::.c.:::Cl_·��a_lv_o_u�.:r .. �e ser atill.
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�
!
o do-sé. abdnd9nado pela omcnte,
D dOlnêslkd Elvitd ,Martin,j (soÚelfl

4

o�
de 27. anos, Rua Pereira' Frcnco, �"

fundos), tentou assassiná.lo;, ri

,1·
n ���:o:§�;i�sf��logo da mulher :trancou.sá nei reá'

.i

.�
,

ciência. e juntarnerite com suo f:
!

. .. lha Dcnuaíc. de apenas 1 ono
.

: 6, meses> ingeriu .veneno., ',
. '.'.

lO Estavo:m Sep(:(r�dos .

n 'Remcvtdc paro O Hospitnl 80th

fi :!�:r, f:�:n�:�l ::;:a�:r;:� di

II doméstica contou ao Comissári

. �.'
Pompeu, do 13Q Distrito Pollciç
que 116: 8 díos estava separada 'd,
bi�'éateiro, tendo-o' deixado na. ar:

tiga ilfesidência, ntr R�d Cond
O Baependi, 18,. Sexta-feira dia, l!

n, tendo sido vitima de novo espnn

..• �O miro ficou prêso durcnte tôdo; (

noite, do que a doméstica se a
O

II proveitou para mudar-se para' (

�o ,nua
Pereira 'Franco,

Premeditaçõo

Tão logo foi libertado, o crimi

O neso-sulcído prccurouzr . no nove

a enderêço, dizendo-se crrependidc
O e pedindo pa�a que o' deixasse

�
voltor . Ante a recusa da' emente
crrnecçou-c de morte proriletendc
'voltar para levar sua filha, ou .moi

rer com ela, Na manhã de do1}tiri.

no go, Waldemiro voltou e Elviro .te
mendo aigurn� violência, '(i,dou-c
ficar mas sórnente atê o clmoçc,
Muito 'antes disso, porem o crimi.
noso iniciou forte discussão: que;
rendo forçá-la a' beber' o' vinho' de

ii uma garralà que trouxera, Peres-
O bendo que a mulher desccnflcrrc

�, /'. Compre agora o que você qUIZi:H,

II YIS'11 U
cio cheiro estronhc da bebida, 'Wi::!l

, ,I i dernlro armou-se de uma tesoura !ii

na campanha d-os, 47 anos, PROS- I L \ .' ii! passou a agredí_Ia.

M DOCIMO.,.,J$I 11. Tragédia

�
Artigos eletro-dol'flésticos - cdôrnos 11,1,1. ,C· E'.' �IO' Il Desvencilhando-se das mãos do

e enfeites _ moveis estofados e de I o omcm le, Elvira conseguiu ganhar
,

�
a rua, gritando por socorro; e11'"

I escritório . rúdios, radiolas e tele- quanto êle se trancava .!ln, cosa

O>
t',

e dava o vinho envenenado a sUéC

li visores > máquinas de costura - vei-. I.

:i . filha Abrindo a porta, Wclderníro

o�.
culos infantis, bicicletas e motoneíos I· o derramou o conteúdo da garrafa

',' �
a num ralo, reservando um poucocamisas, gravatas e costumes _ bar-

"',

�o
para beber deitado junto ao cor-

beadoros elétricos... po da menor .

.. � É UMA GARIINTla ;

.

13�m::n�':I,�:�:d:aaP;;:'q::
n Em cada C r.$1.000, - de sua compra

) ·�é ::n�aC;:�:l1n:o�o��li�lir��e !��::
H Você tem uma chance para ganhar � 1 ," �;;, �o;::�:aCI�:;;��rc�:aoc��::
o ci !J luíto de afastá-lo de coser. Toda.
M � � via, Maria da Penha voltou maia

�c 'Blurnencu R' 115 d 900,�I�"'·' °ll'depr�sBa que o crlmínoso espera"

",
v I,UO U e Novembro, , vsx, e � t�ll1PO de presenclor o de-

U senrolor da tragédia, Os corpoi
", ,� II com guia fornecida pelo 139 DP"

::===.::I'OaOI:I::::::::.:==::::r••oao,====oao===::=:lOClOI ;:; ::l.=:u:n:::fO,i!:c===::I:lOClOC===O_OIIC':::;==='tOoClO'IC===: =; :!l!O=O'C===:O!CIO,�===omol===:::::zf)t=-====r� 1':,====oao:S:=::::IOaolc=== forem removídoa para o IM1•.

um II,L"'I�Un
.�-

.�:".,

UM REFRIGERDôói":' ,

..
, ,,;,.' ", ,._

}l,'i:..",','"

UMa, MRQ. DE COSTURI,
UMa· BICICLETA:

nurnente, pol's; q� cutoridcdes qu
tem' esclcrecer, ainda· 'ctlgUI1's"'''p6:
tos obscuras.' . 'z..'

li _...

1
tlo
�'

..

_"

..�
O

11
C

l
O

n
O
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O

D
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O
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O
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.. �
O

11
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•.�
C

e

�
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CENTRO : M�'fOU A FILHINHA
SUICUlOiJ.SE PARA VlNG,!1R�SE
DA AMANTÊ QUE FUGIRA!

o bisccrtelro Wdldenjlro ]r sé â

sn-e. (solteiro, d� 39 C!T10S), ";el

comento, ccnsou.se do emente, í

resolveu chcrrnnr umc rcrdio-Pótru
lha. Levado ao 4? Distrito, W6:1dé

I(.�t�ric f'e,dar:lJ

corto p::,I,:nl-e 31'.1()

'I
.

"

Apenas
ferindo que
meio século oferece SEMPRE ,O

A

paro voce, qUle

PROSDOCIMO,
continueCif pre

desde há

MELHOR
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�' SALOMÃO É ARAINHADE SABA'

O
- Assombra: Sôo Poulo! Senão ve-

..•. o�Q na,::01.30. S6lnana _ RepubEca e

:Mônaco;
O 4a. Semana - Hepublica e Mô,
O naco - 50 -. Semana - Republica:

�o
60. Semana ,-'-, Norrncmdie e

•.' .

�:;�íto de Nove grandes_ cine

QUANT':) MAIS QUENTE, MELHOR

com MaryJin Monroe - Teve êxí-

.

.; D to sensacional em São Paulo e

.

":'
..�O. nR.aiO::;'!.5ao Paulo, no Cine OUDO - 8

semanas
.

� Rio de Janeiro - atê

a'gora noCine VITORIA 7 semo-

. Õ O QUE VAI. PELA UNlTED

l ::��:O���P;�kd:;:;:"�;�
'B'"ra a filmagem de uma comédia

li<;dramálica - TUNES or GL��Y,
11) .. tI 3e1" ini:crprdada por Alce Cuin

li :TI".:; e John !I:íi I! s, scb 6 d:,-eçôo
(,) de Honcld Neame e

.

cncntoçõo
.•

�....de Colin Leslie. O argumento s«
.

�p'assa em 'ambiente militar, no

-:ap6s guerra, co� �enas rodad�s
U

'no Castelo de Sterlinq. base mi

.. .htor brttcnico. 'na Escócia, e os

O íntertores no .Estudío '. Sheperton,

D de Londres. A apresentação é ela

O H.M. Filins Limited . O filme se.

�
:.,rá em côres .

. ')NHERIT iHE 'WIND - .Stanley

'.
.

:;.K.�re.mer, diretor e. p.rodu.
tor da

U.n.i-.'. . ted Artists, já terminou a filma-

'n g6� de, INHERIT :HE WIND, seu

O .

ultimo [ilrne depois de A
.

HORA

�.
FINAL, .um. 'dos maiores sucessos

dó momento em várias partes do
.

.

.mundo e possivelmente o mais co- ainda não sabia nada sôbre esta

. .• 'manlado de' todo� os se�s trcbcr, senhorita desconhecida que de um

O:, lhos por' causa de seu lema; a momento para outro apareceu. no

D provével destruição do mundo por cenário cinematográfico europeu,
O uma querra nuclear. Em .INHERIT nem ao menos um filme da mes-

.

�
THE WIND, Krorner reuniu Spen- .

ma havia sido exibido. Em segui.
.

cer Tracy, Frederic . Mcrrch, Flo- da apareceram as manchetes em

'Te.nce E.ldridge, Do.nna. Anderson, jornais e: revistas: "Marika Rükk,

'p;ene Kolly, Paul Hcrtmcnn , estrela de circo, a Diva de Buda-

O. .. pest. danãa, canta e intepreta.,
D ···�iovos .' T'ITULOS ---,- "The Uníor- e além de tudo isto possue lindo

.�o '��:
....
�ne

.. ·.·.�...Iíl::.e.•
d��

...i.·����.e.P.m.orB�r�nL:,.:�•. ' :�st:r��:�� ���:����r�'B:t!;�S�:�
conter, Audrey Repbrum: _John �a- I

dení" "Heísses Blut" "Kcrussell" -

xon, .
Audíe Murphy e 1111an Gísh. "Und 'Du nein Scha!z fahs!r rnit" -

'. :seuá chamado em português - Eine Nacht im Mói" - D�anle dos

t:lc:lO:C ;o'C\!o Oc:lO O:ca:O O:C:SOC'U

jcrmos:
.

la. Semana - Cines: Hepubli-
co, _�,<{arq:b.:r e Mônaco;
20

.. Semana - Rep-ubh;::.-:i e Mô-

R ECB;···A
,

":.... . ". I

H; Holeta

o PASSADO .NÃO PERDOA; ,1
"'j'he Fuqitíve Kínd", em que írrr-.

bolham Mctrlon Brando, Anna:

Magnani e [oonne Woodwcrd.
"VIDAS EM FUGA" -,--e - "The-
Night Fiqhters" ex."Terrible Beau-

tv" com Roberto Mitchum e Anne

Heyword, ATE' O AMARGO FIM,.

Os íílmes são da United Artists.

A RAGE TO LIVE - A Mirisch

Compcmy contratou o escritor-j'
Wendell Mayes (recentemente .ín-

"

dicndo pelos criticas de Nova Jor-
que como o melhor roteirista de

,'1959 pelo "scrípt" ele ANOTOMiA
DE. UM CRIME), para adaptar o

-"' 'sucesso de livraria de John O'Ra�
ra "RAGE TO LIVE". O filme, a

ser distribuído pela United, será:

rodado em fins deste ano .

voce GOSTA DE BRAHMS?
Nos Estados Unidos, o prm..-ir!1():
Iilrne de Analole Litvok "VOeF:

GOSTA DE BRAHMS?, cdcpicdo
c'o livro de Françoise Sagan. fH?_

I rc't .. cher-iodo "Time Cn Her Hunclc", 'I

I fi. C!',trej'.l: é Inorid Bergman. I
------- BIOGRAFIA

IMarilta: Ri$ltk ._"-

.'1','
. Na mesma época em��e os

11\
norte-americanos iniciavam a fa-

mosa propaganda de Eleanor Po

woll. Az do sapateado, quando oS'

filmes musicais ainda eram mo.

vídode, surgiu em Berlim uma es

trêlrr que firmou a posição do fíl-

me. musical europeu, é esta ostrc-

la' era Marika Hokk . A UFA scb;c

bem o que estava fazendo quem,
do elevou à sua constelação aque

la estrela olé então desconhecida
do publico, e não poupou esíor-

ços, usou de todos os meios de·

publicidade que estavam ao seu

alcance. Até este' dia, o publico

,
..

?.,.--s...'-����"--""X�""">

� CAIXDES, FÚNEBRES�
� ENTREGA RÁPIDA �
� - A. LU B O W

�� Rua Padre Jacobs �

� � Telefone, 1210 �
•.�t;'2525",--.252Sr!5i252525252!1252525225C.�t.'1· ��':X--x�-x����

•

PUROr PASTEURISADO, HIGIENIZADO E

UMA GARANTIA PARA A SAUDE DOS

CONSUMIDORES!

Um Produto da

Cia. Jenzen -Industria - Comêrcio e Agricultu�a

"Frauen sincl doch bessere Diplo-'
maten", leve como seu principal
papel feminino a figura 'de Mori-

todos estes sucessos, subitamente
houve um silencio acêrca da brio
lhante estrela, porém Marika
Kõkk não interrompeu suas ctíví-

dades, apresentou-se nas maiores
teatros de Muních. Frankfurt, Ber-

Após esfe intervolo, eis que Mari
ka lorna a voltar, jnterpretando
o papei principal de NOITES NO
PAPl\.GAIO' VERDE em esplendidcr

culares, que somente uma. estrela
como Mcrikrr Rõkk é capaz.

- CARTAZES DO DIA -

O Cins BLUMENAU contínua

apresentando HOJE às 20 horas
na sua te!cl, Consetta Greco, Elisa
Cegani,

.

Frap.3c Latimore, Vila Si.
lenlí e Carlo }\J!nchi em A INIMI-

paRI, COMPRa o E P E ç JI S

Vá Na
. COMERCIAL........ ,_.

..

,�, ,���� ,�1.��
..

(BATERIAS "GOODYAR") - �NF.:IS. DE PISTÃO "PERFECT.CrI:{CLE")
(CAMISAS PARA CILINDRO "TH0:M:PSEN") - AMORTECEDbRES ';MON�
ROE") -- TERMINAIS DE DIREÇXO "THOMPSEN") � (ARTEFATOS DE
BORRACHA "MOTOFLEX") - PIstõEs "MAHtÉ"} __ (BRONZINAS

BIEMETAL"). - (PRODUTOS _ 3 MU) _
ARTIGOS DE.; QUALIDADE

PREGOS roSTOS I

E IICESSORIOS PilHA

VIEIRI BRUNS
SEU VEICULO

S.I.
TELEGRAMAS: "BRUNS" - TELEFONE: 1468 e 1890

RUA S. PAULO, 320 - CAIXA POSTAL, I9D

BUH...!ENAlJ --{::::)-_.--- srA_ Cl\TARIN i\_
..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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1r� \\1", r �... QUE IMPECABILIDADE! �.:j ,�II II f( r

� • � Logo 00 vê que :mIe veste CAMISAS '1�'',.

I·.� � E�::::::'� Uida FÃ S\ R I L��
,... -:, texpresso suets' crpíníôes sôbre as tes dois bons progscnnadores tem E T E R N A �,que lhe são formuladas por [ccír dado à nossa Radio, em Blumencru. )JRá��:to�!;::o�:, s:Ja�::a :���s: Braz Ilha ou Paulo Rogério: Paulo'

�u::�: �. ���:TR�;!��o�. n:�t��:;
O m�. f L e30m TeclJ'aios Pl'e-G'escoalhidBOS) PRadro,nagEensLwodeprnasae Mcôrpoo LfirmOe8Nl D ��lIC!J,isfaçãO que ouví à apresenta- e [acír .sdo por demais conheci- de uma pessoa criteriosa em suas

"çao do, programa "PALAVRA DE dos em nosso meio social, e g0S- apresentações, 'quer em progra.
HONRA,". em que. estava . sendo tornos muitíssfmo da apresentàçéío mas cômicos como é em todos os a Ul 11 J

�"
entrevístodo o nosso ·parti.c.ulor .0- do 'programa em

.. pau..
ta, visto tro- '

.

�

O

�
fi Tem a camisa que você procura, pelo preço que lhe convem!demais. que tem lançado, e que

�
). C

-

d . .

·d tt.I\ligo Israel J, Costa' '- Este pro. tor-se de um empreendimento de.'
tem obtido dos rádio-escutas do V ompre e recomen e aos seus anTIgos, a camIsa com tecí o \lgrmno .consto de uma, série de veras elogioso, que constitui mais

�
TIPO LINHO. POR APENAS Cr$ 145.0n I

�
Vale do Itojní os melhores elogios,

Pa Boas Oomnras, O Enderêeo certo e"Q .Perguntas em que o interlocutor
-.

um dos grandes esforços que ês- "A esta dupla táo empreendedo- 01 p, - �

a'" .'.

"

II rrr, enviamos por esta coluna os O � � L O J A G A B R I E L P AMP L O N A � mI
:::10

'

,'. OClO ...
,

O.clO
'

O:!,.:::U)J==::=:IO=O�U nossos mais sinceros votos de fe- Do m � à Rua 15 de Novembro, 1.100 _ B L U M E NAU tltJllllul!!l!Iqllutnmublllll!UIlUUUlUIIIIIlIUUHllllllllrllllllll!lllItllllllllllllltl1II111111111tJlnllllllly!o licidades em todos os seus pro-

I \) \1i �U gramas, quer em apresentação OU

�
���....t?'-��-.?"...::::r���� ����� <:7�����4

n�' ESTRI·'D'A' 'D'E f'ER-RO S'A'N'TA CATAOINA ;:;0 a serem lançados. I �,,���"'R...�.s't:SL�"'2.5'i!5'2_t;[!,:,�...5i!..,"'25"t'.5"'c.525'���!
. I:: .

'. .' ... ..' '.
.

. '. .

lI!l _..dLLqi

ri .

t ;;_;1(. A líder das boas iniciativas vam
-_I!I!!!I__!IJI!IIIlIIIIIÍII_�!'M--�----"!"'-II!OII!" _:=;

- �- U de Ianç«r SENSACIONAL PRO. cer-Ihes pela nota puhlicacia no

I
$i 50 GRAMA: "VOCE E' QUEM MANM jornal de V. Sa.. cam referência�' PIRTIDaS DE TRENS DE BlUMENDU �e D'A", apresenlado diáriameJlte Pé- ao individuo Arno Correia. que:5

-�
lo locutor Tito Conia. ao qual· ell- vem Iazelldo uso do nome da ss-:II: ::

Obal Este sim é Um Jornal de Feto l

I
=: :::

.

viamos. tambem es
.

nossos para� dedade "Segurança do Lar. Lida."=0'.' PAR·A TltOMBUDO .CENTRAL: PARA lTAJAÍ: ;;�.

.'

bens, por tão feliz -iniciath,([. para ludibriar os Inccutes .

ª . NOS DIAS UTEIS NOS DIAS UTEIS ª' O programa é elahorado pe10s .. Essa nota. veio lambem alertar:: :: ouvintes os quaia podem solicitar 11 o publico e ao mesmo tempo res.!lê
pp. 1

•

S 54 P
. 2 •

9 24 ;l!;n musicas' ou qualquer ouiro asBun. U salvar o bom nome da 50cied!1d!!�
.� -. - as •

PE .. 2 = �: 19�1!i ªo te. como por exemplo. uma: POE�

gOo
em todo Brasil. porem. só f'iscor�::

PI' 1503 P 6 às is 30

��
SIA. Ao Tito, almejamos TololI de damos de V, 50:. terem declarado� .

-' -- ail. •

(sõ:nte-aos I;\ú�ados) � .

que o proqrama continue pro!Jr",�

�
"textualmente" que a Segurança... :: dinde, proporcionando assim. aos do Lar Ltda. não existia nês!eª Aos Domingos

,

Aos Domingos ª .radio ouvintes. momentos
..
de

.,

ale* pJCmela.i§ êo . gria e prazer.
5 P - 3 ......;. .às '1l;37 P - 2 ..,- às 9.24 �J:l Ora, esta Sociedade existe des-:;;

-O O L Como a policia já deu um geito=

=�
,Continua agradando aos ouvin,

D Na secção RONDA POLICIA, de 1936 autorizada e reconhecida:= P -1 - às 15,03 P - 4 - às 17,43 :;:
Ies da populor Radio Clube de '

.

do no vivaldino, vamos poi», porei o

I t id d t t f

=_=.
.

=
..._.... O noticiamos o fato de aetermllla dope as au on a .es compe en es e

•• Blumencru, a cpreaentcrçâo por

�
�"pertalhão andar "!azendo a vi- teôr da mesma, espsran .0 que" deral e circula quase em lôda pareM

==�....
_

sr Arno Correia. seja - corno re=� L!TOlUNAS ENTRE BLUMBN_l!.U E !TAJAI _� Nelson Rosembrock, do programa da", a custa de, uma organizaçao
'f

"

ara Mar le do Brasil, exato algumas Iccnll,
_ "El,TCON�lRO COM O TURISTA", MÇA DO compensa', trans enGO P -

1 d
-

"conhecida como SEGURA"
.

dades por Ia Ia e pessoas aptas:: PARA ITA'TAl D'''RI'''Ii''''NTE =0
t�, ou,., para a coniortavel peni.� .

'

-..... .tu<....

:::u levado ao ar de segundas às sex-
LAR Ltda" com Séde no Rio de �

para representú-Ia,.... =
tas-feiras, no horárl'o das' 13,30, " Vl'mo" de tendaria do Estado:

A't oportunl'dcrde.:=
L '- :0, O Janeiro (agora e que " proveI amos a

5_-:::'.
- 2 .;;.. us 7,02

'�",,===�,
Este programa tem o alto presií n saber que a mesmO existe, neste parct informar a V. Sa. que reaIo

.,

L - <1 ,..;., às 16.30 (Exceto aos sábados)
.• glo comercial da Casa Peiter Fi- C

1 I)
"limo Surs,

mente o Snr, Arno Correia não é
_

L - 6 - (ts 13,09 (somente aos sáhados) lia!. �
p �::t�c���a.o, alem de tecermos pessoa credenciad<x para a realic= ;:

Diretores do jornal de
Sc: '.' ...,. ..:: I considerações sôbre os "serviços" ,,;ação de negócios desta odeda.== IIl11l11tlllllltlfllllUflIUIl/lll!tllllllllllltlCllllIIUlllIlrlllllUlllllltlllllllllllll[llllllllllllltll!l!1I1fllll[)I:'-:�==::1::10=0 01:10':= d Blum�nau "A CI'dade" ..7_ e somosque dito yivaldino vinha proce !n- c "-ç

do nestas paragens, "desapertan- :BLUMENAU: - Stti. Catarina 'Atenciosamente

do-se" do melhor modo possível e Prezado Sl1r5. 1, Pavcm "-

deixando o freguês "aperíadíssi- Vimos com a présente. agrade= Inspetor".
de

:"_. • = ���_�!:�!:�:,,�"!I'.�,:!!!!!!!!!!!����[!!!��===!IJ!!!!!!!!!!!!!!'!

O' GOSTO
Os livroll de memória, são escri.

tos geralmente, por grandes perso=
nalidades - da arte. da litera,ura,
cfa poli4ica - que têII1 muito ;0

que contlar de um" vida: .sôbre a

qual o mundo se debruça com

curiosidade. ou que então se CIo

pt,�veitam inc:ideúfemerue. de si

próprias ';p�a revelar pCl:n,ticulari=
dades das pessôas eminentes com

o.s qucús conviveram. Clpresentan=
do. simultaneamente o retrato e o

levantamento de sua· épocai
O GOSTO AMARGO DA GLO'.
RIA. por exemplo é a vida tumul!u�
asa de DIANA BARRYMORE. arfis=
ta sem brilho e de mérito secUUQ

c'ário Dêla. <> que se sqhe; é que

pOEsui um nome.. ilustre., que há:

varias. gerações engrandece a ar=

te teatral e cinematográfica:
.

node.

americana,' Mas éla lla'da acteso

cantou 'a este nome., Barryinoro...
tão i:damlldo. Anies, deslus!rou=ol
iPor qUe· :então este 'livro

narra a sua vida de artista e d"
-'-.-c"'";.

-

_- .

mulhe� lrusiil:da ? Porque ;.precisaG
samenfe, nessa vida de ttinla

lanfos anos tein, sido enorme a"

!lOmmollto,
. s';frimen\Q que

.

a' fe>: '

levár uma existêl,lCÍa ialvêz muito,

:mais rica coxrto experiência: hu ..

mana. que ao do iamo�o FIai .

JOHN BARRYMORE, 'ali ii: de seus

tios Elhel.·' e Liouei.·.autênticas. gIó�
ria!! do pàlco e do cinema;. Desde
a infancia, amarga de criança 50;;'

litária. vivend.o longe do pai. 'com,.
quem se avisiava:. raras vezes. e

incompreendida pela mI'Xe - j6
no terceiro casamento 'e, preecupa�
da

. apenaI? cotn seus su'::essos li� .

t�rádos, Díau:Ct leve a preparação
.'

dess� vidq: fró:gica, que a: leva

primeiro aos sucessos dos. grandes

salões aristaqr�ticós,' em sua ado�

�&U(SC),:-

H. HOLETZ

aMaRGO o II GLORia
lescência e ,que ém seguida. ceIOK
CtIoa nos bares noturnos de infi=
ma classe, onde se' transforma aI.

coólatra,
.

fumadora· de
�

maconha
Entrementes•. é o pak<> que a se=

duz. mas oride não consegue gran
des êxilos e. onde seus vicias a

'ÍOrnam indesejavel. Tambom sua

vida sentimental ft· um desastre.
saindo . de um casamento infeliz.
para outro pior.
A· degradação dq hebida, leva=a

inutilmente a sanatórios antialcó�
!ices. e O ,suicídio, foi. mais de

�ma vez o caminho da 5alva�ão,
onde tentou enveredar,

Mas para' DIANA, tudo terminou
- pois recentemente faleceu,

O GOSTO AMARGO DA GLO··

mA, é este o livro que conta ver�

dadeiramen!e toda a vida de 50;
lrimenlos. de incompreenções. ví.

cios e insucessos desta criatura,

A WABNER BROS. Iilmou esla

história com DOROTHY MA'l..ONE
e com 'o falecido ERROL FI.YNN.
com o mesmo título do livro:

O GOSTO AMARGO DA GLO'.

RIA é um lançam",n!o da ,EDITO.
RA CIVILIZAÇÃO' BRASILEIRA e

pode ser adquhido nas livrarias
ao prcço de Cr$. 250.00.

mo", já que não passavam
, "contos" quenão valem um centa

vo, quanlo mais um conto, é que

contamos lambem a história de di•.

ta SEGURANÇA, que no caso "SE

GURAVA" apenas o:; interesses do

aventureiro. poder exister lá pelo

'planeta marte, pois que, neste mun

do, pelo que se podia deduzir, a

penas estaya cirC1llando um dos

seus funcionários. , .

Como de fato a SEGURANÇA DO

i LAR LTDA" existe, com séde no

, Rio de janeiro - rua do Rosario

ri nr, 104 - 3D, andcrr (para quais-
i

quer informações), é que a nota a

I respeito io: lida, apreciado e não

licou sem uma resposta, (<:16 agro

decimento', é claro) pelo que, uma
sim.vez mais confirma que este

.§ UM JORNAL DE FATO !

Nokm pois os leitores que, em

todaG denuncia3 que fizemos, ja_
mais deixou, uma delas, de ser Q

nalizada e a parte à quem o caso

é reDortado, sempre se manifesta,

o q�e prova não só a nossa MAI

OR TIRAGEM E ACEITAÇÃO, bem

como, e muito principalmente, não

ficar "em brancas nuvens" os nos

50S critir;as, porque são objetivas
é' não são de "brincadeira",
Com a publicação da carIo que

que

11�==40=�k: '0=0. ��Q,
�",Q,

-=�I íí S,a I a o . d e v n, o o k e r � noõ lo; omioda palo Soou,"o,"

�o U" RC A �i'l·
do Lar, cujo texto. abaixo apresen-.

,.«, '. .

. .. ..

"» . lamas, cmsinadcr pelo se11 Tnsp"tor

• III ·0 !\ru.HOR E O MAIOR DO 5U1.
.•.

.

_
;:�':,�,O::;::;;�":�:':�;:��'::

. � �d::;-te e" é hOne!11d. e nã,:, tem cuI-

a DO PAIS III n pa - pais, que U111 "espertclhão"

n ·AI��';��� '�GOROSAMENTE SELECrONADO

,..

, ... ', '....... DI, �o 'ou nomo pow da' 90,"",

I .,.CLASSE ESTUDANTIL GOZA DE Z'�o DE DESSON'rO, �......
--!!!!""------�!!!!!!��

n
SOBRE 6 PREÇo DA TABELA ATUALL

,R.o'� VENDE:MOS MATERIAL PARA SALAO DE SNOO:rmll U
ã (

,

Propriedade de RAFAEL MACHADO
.'

!

� LOCAliZADA NO SUB,SOLO DO. EDlriclO BUERGE',LEN7.r -- .�
::::: -=Or:::lO:r:::= :;:;;;;;; ;:lOJ::(t)r;: ;

-

730=0' = lo=or== ...._-....--_..�---_.......

e.

ÓPTICA� HEUSI

••

Encerados

LOCOMOTIVA
porqu... lIo

• IAlAIITIDOS 'ELO fAniCAm
• 100CMI IMPEOOVElSI

SOCIEDADE COMERCIAL
CATAIUNf;NSf. LIDA.

fi .... 11 d. l'Ii ..........b.r". 104<> .- to ...;. t.�.��1i - I_' !',,�i 111
8Ul'VIE;';hU

.--_ .. _--_-..--.---_.---------- ...--._-------
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I
I

Um Par de Sapatos feito à Mãol

I
I

Fabrica de Calçados IMPERIAL
I

o E I
ERICH AIJGUST

RUA SÃO PAULO N, 3055
I
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I OfiRipico
.

'Em
Reneux Por

id'e. d
Carlos

Na: tctrde chuvosa de' cfomingo"
em pleno Carnaval. jogaram no'

'7stádio AU:iu5t� B'àu�r, Ca�-!os Re=

nuux e �G.E, -Olímpicc'; salclm.dé> a'-

, seguridcr partida, c:á séde, pro.

grttmaGIX para rett"tâmento das re'"

lações esportivas éitIe;' os dois
tradicionais Clubes do Vale do

ItttjtÚ. De;;sa feita, o triimfe per�'

hmceu rio Olímpico, cuja equipe;
Jogou o suficiente para vencer, e'

vencer por cO'nto:gem alta, {ora.

dos prognósticos' dos mais abali�

gados, Diante do vulto do merrccr

dor, que foi de 5x2 para o Olímpio
co, pode=se penscr que' o Carlos

Renaux fracassou tliante do al'li�

ru1;i:o da, jxtixada, No entcníte. {aI

Aâh se deu, O que de real ncon-
, t\:!ceú' foi fer o Olimpico. dessa fei�
ttt, jogado com clto senso de ras,

pbi:t__sabilidad� e contar com a atua�

.;âo eap'efacular de um arqueiro
mag-níll'co como fOl Bemerdé na:

tarde d'e domingo, O CóTlos Rc=

ncrux, muito Ton'ge ás ter se en

li'egcuio' «e adversario, lutou e lL1�

I tou rnui�,' !ie!� contudo ter: conse. l

I
guido superctr Ci alvi�rubro que jo""

, gava certo em' todas as, linhas. Acl\e�

,'mais, pu;:a: complíccr ainda, mt!Í.S'

i o' fraballio' &.0 tricolor, não contou. \
este cóm, !;Gli-, grande hom..,,", qU$

é' Teixeirinhcr., C<>mQ se snbe, no

Carlos Renaux, l'eixéirihlm, arma:

o' j,09'o no meio- da ccmcha e 'a se�

g-'..1ir, ·lança: seus cempccnheiros na

direçiio cl'ci (irea contrería para

qUE!' esses' concluem com liras ao

g�ol ccntrurio. Não contando o tri.

color com Teixeirinha, ficou sua

equipe" descmrorada no meio do

campo; então, o Olimpico qUe pos�
"ui' {ç(mbem ,c.ois homens n:tcrgnifi�
,,"s 'lú>"b setor. Brandão o Paraná,
tev'e seu trabalho facilitado por

quel os, dois _ craques em ·apreçOl
tomaram conter inleiramente do

_terreno, possibilitando assim aos

comandados de Expedito, {raba�
Ihcrrern o jogo como bem enten,

"CIDADE DE BLUMENAU""

Brusque
5x2

dlom, E foi assim 9.�e o placard
foi subindo até .clccmcur a casa

':05 cinco, contra dois dos trícolo

rés. sefrcndo estes. uma das medo

res derretes dos ultimes ternpoa
,cm seus domínios, Os tenlos da

partida. foram marcados 11a :le�

guinte ordem:

TiéíQ 'lOS 9. Zorn contra, aos 12,

para o Olímpico, Petruskí dimí

.nuíu aos 16, mas Pnrcmú cumen..

lou para três a favor do Olimpi«

Dire�G:c" de' 'Tesoura - Calobora

dores: P.r.l_Qlfo Noite E:. Leor ai

_ Depois do sucesso absoluto do

$sledonçdo barriga-verde, no

Ca.mpeonato Brasileiro de Futebol,

começaram os Clube de Santa Ca.

tarina,
.

sofrerem -verdadeiro assé
dio de clubes do Rio Grande do

Sul, Paraná e até mesmo de'São
Paulo. Neste particular, os gau

chos são os mais insistentes, pois
$Ç!bem muHo' bem; e por experi
'encia propria que a mercadoria

guir-lhe o exemplo, c só vender

jcgador por preço a altura do
mesmo, fá é tempo de valorizar-
mos o que é nosso e deixarmos de
sermos bobos, vendendo nosso:;

çraques a troco ele bananas e

Os craques do Palmeiras E,C.
1

embora estivess8m ainda com gos-
to de "cano de gucrrda chuvcr na
bêca'! estiveram treinando ontem

a tarde no estadia Dr. Adeybol
Ramos da Silva, sob o comando
do técnico Helio PimenteL
.. '

todosD6 ensaio, participaram
os craques esmeraldinos, e reVE; ..

, !ar�'T!, 1160 terem desgastado mui

to as energia:, no
_

CmnavcrJ, Este

comprando bondes que por aquí
chegam o peso de ouro,

r\.1uito bem Marciiio Dias, se qui
serem Idésio que paguEm os SOO

mil, do contrario que vão baixar

noutro centro,

encerrarmos estas notas. não se

saLia se, Vasto Verde e Palmei-
ras, haviam ou não concordado
em anteciparem para depois de

amanhã o preho entre ambos, lnar
cado para o dia 20 do corrente,
em disputei do Torneio Carlos de
remia Seara,

I

..

II lião e Pelru��i os aIUl�eírus,· lfID. contra, I
. Paraná e lUa eomplctmm o IllBrCa�Or I

1- co aos 26. Pctruski revelando olto

senso de oportunismo marcou o

I' segundo e ultimo gol atleticano

aos 43 ainda da primeira fase. Na

I
I

I

etapa derradeira, Tião voltou a

marcar para o Olímpico aos 7 mi,

nutos e Lila que substituiu a Oríon

no comando do ataque anotou o

5, tento alvi-rubro,

Dirigiu a partida com bom tru

bolho o árbitro da Liga Desporfi,
vu Brusqucnse. Sr. NOTival Meai
rnnn. Apenas um equívoco íoi CO�

metido por S.S, e que foi o de crs

sinclcr impedimento numa bola
vindo de cobrança de escanteio.

No I'eslcmte seu trabalho {oi muito
bom. Agiu acertadamente. ao ex-

pulsar de campo os jogadores, Ro.
naldo do Olímpico e Bolomini do

Carlos Renaux. por agressão mu-

lua.
A renda do calejo ioi Inlimee, ...

6,820,00 cruzeiros, aliás essa soma

já era esperada, porque além de
ser dia de Carnaval, choveu se.

guidamente na cidade durante o

cmdorãento do encontro.

Equipes: Olímpico - Bernardo,

Bicmchini, Nilson e Helio, Romeu ê

Brandão: Nenê, Orion (Lila), Tião,

Paraná e Nanico (Ronaldo).
Carlos Renuuxt Mosiman, Te

soure, Zem e Aujou! (Símplicio);
Bolcrnini e Aduci; Miltinho. Alcino,

Gambillha (nadinha) Peíruski e

Wnldemur.

I
:::�®_--,..__.., _I1!,IItI•••._S_."_Õ0I1I! 'JI!I!f!l."""'to"JI_..ç_;_;�''tP:J."""_ili lIªI!!!_!!';!!I�L_ªI!I__!lI!!!!WS!l!!"!'_!!'!_!!'_""l!22!l1!!!!!!'___

Herr,ôrro Suà r�n1r�ffr.o Pelo min1pico
_g

Um dos graves problemas da

equipe do Olímpico tem sido no

arco. Várias são os jogadores ex ..

perinlentado3 neste posto. ·]10 clu

be da baixado, no entanto, sem

contudo resolverem de vez este

problema da equipe Adail, che-

90U ser uma
_
e:::.perança. pois quan

do aqui chegou, andou jogando
ben1 8111 alguTI"los p:Htidas, p:Jr6nl,
quando o clube o contratou, co

mf3çou a decair para iorno:r ...se no

rnaior trangueiro dos ultimas tS'ln-

aqui é muito bôc e barata, Os,,

primeiros craques que levaram
"cantadas" dos tenores dos pcrm

pas" foram, Gainet, Nelinho e Ivo.

Mas o Paula Ramos e o Caxias,
fixarcnn de inicio, pmço condizen.

te com a categoria dos releridos
atletas, Então veio o recuo, Mas

como diz o ditado; gaucho não te

me cara feia, voltaram os sulinos

a carga, e dessa fe:ta o merca

do ,o melhor dizendo o visado é

Idésio, O Gremio de Porto Alegre,
mandou emissário a Itajaí, com

300 mil cruzeiros nas mãos e mais

100 mil para o jogador. O Marci

I ! ,.lío, mostrou que por aqui não se
.,

I
anda pedindo esmola e voltou Cf

. dizer: ldésio, custa 500 mil _cru-

!f
o zeiros, menos nern um centavo.

_O.'P"T,-te.A·.· H·· f'�"US'.".. .

De nossa parte, só podemos ba_

,
I �U I

ter palmas ao Marcilio Dias, pois,
sua- atitude alem de ser bonita,

" r:amÍll�(" cO'[o dll lxia [!i<i:�'�

t5 OE NOVeMBRO ;::;1� _ rJl.I)M';N!HJ � revela por outro ,Iode a defesa elo

� nosso futeboL E, nesle particular.
__o-;_ �. __ ".:...: �. ;g;;����-�

I
&tiL. 1±E .&_ '. ._.'

, .. ii. '

_.
--'" __ I

I TREINOU O PllMEIRAS I i
pos Ivo, então na reSGrva foi

chamado de no'lO para o po�;to,
mas, este goleiro Cf despeilo de

suas boas qualidades nao preen-

che inteiramente os desejos do

clube,

BERNARDO SERA' A SOLUÇA0
No domingo passado, apareceu

jogando no arco clvi-rubro o go.

leiro Bernardo, do Cimeriport de

I1ajaí, o qual tronsíormou-se na

maior figura do onze da baixada,
tendo praticado inumeras defesas

do alio quilate tecnico, Face a

estupenda atuação deste arqueiro,
ficou o Olímpico bastante entusi

asmado e, segundo nos declarou

o Direlo" de lufebol do Clube, é

desejo do Olímpico contrata.lo,
pois, exisle facilidade paro tal.
uma vez, estar o atlela em liEgio
com o :;cu Clube o Cimenport,

Goleados os Juvenis do Vasto Verde
Na lorde de sábc!do passado,

jogoraln no estadia da baixadot
os equ!pes juveni,; do Olímpico '"

do Vasto Verde. Revelando supe

rioridade inconteste, os garolos do

Olímpico, aplicaram nos do Vos.
to Verde, uma tunda em regra,

Por 8xJ, cairam 03 rubros-verdes,
'I!!II!lII'II�__!IIIII!_!!!I - a

Alterada Tabela do Torneio Carlosfoi 'o unico treino al'ri.verde ne:õta
os demais cluhes dew),iam ,'.'C:_ ," I. -

-

-

-

.
. SelnanG, 'p01S, ate o 11101nento c e 1�II!1l1l11l1tllllllll!llllnlnU!míil�Jllnllnlllltlll!!lllllnltlllllllllllU[llnUllllHlt�III1II1lIIllUllllllmlllt 'jlllt:lI!lllIllllllrl.lmll!I!IIIr.�lllllllllilltljllllllllJllt:

E f�IST53'f� '§
� 'I.WI. >...YI,J!!d C"'RI T.'ICr A 5 dizer, que lransmil'stes jogos com �
E "i64 \"? , j r\ binoculos em punho? ê

� (" y!::�ç '-, i

&,'
qu�::�n�� :���ta:i�J,c�:o�,a:e�h:::� �

iH

"�.
'-""(] '7 li, não chega, Dizem que o Alvinho ;g

ª"

í'õ\��..,
.': só chegQ perto do Nslson para g

ê -íe .... �I " ::
;;;; �. . '.; conversar, quando anda de guar- �

I, .'�
\ .. �, "VENENOS �:�U;;i� ,,:i:o:p�R;::'b;::a� !-------

� \�\ \.\\ ,.; _;
. -'minhno de molhar estrada, (Só?) � Pedrestia,nismo ...:=f �\ '1,\\' • � ::) Essa é do Pimentel, - Eu �- • - --. - Sob os auspícios do Departa-ª Por C A R R A S C O

I
Ee: que éle é um olimo trein:ador ::'

:: devem 120 ao
-

clube} ficam deven- nas fiqu€:i ::-abendo qUQ êle � menta de Atletismo do G. E. �.�,�g;!�l:�:g;g;�g;��1f��·[tg,jf!l1!;rr!��[;j�����@�ii!:[g})l]�í8illl:[i{lff1JrMILn;[g1�ff:!ft)i!rf!!;,��!w(Ri��;m�Efff:R�1f�,�""R "20 (-I"!'c.-,
�.. -".

=E Olímpico, vai ser disputado no 1;;1 tjjj
= (:::) O ,Jeser, por ocasião ,do do somente "cruza3" L l:em crj:ós e11 contar.o que ele me _ [1tI; _

'

jj!i
-

d h
'

h dia 13 do corrente, no Estadic da I):_',.! _ !t1I;:: baile cjo G ,E, Olímpico, Írradia- vi.in a!) folou: (o !",r.0f é lestcmun a) "co. :: jgi= , ,,' .
'.' , "

R G
= baixada, o Campeonato de Pedes- �,,-.;_,:, ALGO DE NOVO NA CIDADE!" . . i� ::U:aJ:'la�h:sR�-\:: t:�::tec7� {:::l O ico, meu particular amí- �:E��I����O:r���On:elo�� m���:: � trianisrno da cidade, fi. efetivação � "_��_�"_��_U#l_çU',6.u"'�N�� �

- des!e certame,. marca o re:nício iltl igjE naquela reunião sociaL Eis o go, agora treinad.,r do juvenil do veloz, qUé" ele cobrava o escan- == lili. _ � Ilti
:::: = das atividades dos clubes na par. bl�::,�_.q.I'

=i' SUA' TENS:\O' NAS LIDES DIARJ_AS _I�',;'ª que disse 9 Jeser: "at",nção ou� Olímpico, e para felicidade sua; teio, e ainda ia cabecear a bola
_=__
=

'''''
,_�""1... -

:= te o esporie' amador no corrente
'''' vintes! Neste momento, tentra no venCeU o Vasto Verde por 8x!, na para o goal na pequena área". " lH1 �

-

� gramado o "Rei Morno". _ Bem, sua estreia" - Muito bem Ico _ E' Pimentel "tau" quase acre- �,ano, � ACABARA qUANDO V. SrA. VISITAR �
I eu não 'sabia que o Rei l,Aamo ja. só que você chateou muito à no!� ditando que você' é parente da. I' Im �
g gavaof�e�:l, G: lne�O����!'p���o �� �:�et�u ó!:��:ao nr:�u���: �u-:- ::eI�o:::dr:iZ�:: oq::u ::1���: C Campeonato fstaoual: 4 i \-�_nU�UUIG� U�U_4-�",�,�...N>�-�I �:�o, ,ar

s TI es
-

� ue .
-

�:e"8����� qu� jOgO� na cente� :: :���n�e(l���!;:;:; ��s��:!)raíz ,,_=_1 Jogos Dnrn,'nno Vl1nr'ouro
litJ!

L �
�

�. U - Y uI; 7''. I' i
�:::.=_l'i

(:::) Por ocasião dojogo de ju� (:::) Na prexima oportunidade

==:5:=:,"
:� � �

==
venis, entre o Vasto Verde e Olim- (:::) Eu sei que as grandes que' O G E. Olímpico jogar com o O segundo' turno do Campeona. i:t- , i\!í
pico, em ,que o quadro da, "baixa. €q'.lÍpes :esportivas, colocam 2 ele- Carlos Renalix, levaró de presen- to Cctarinense do ar:o pas3ado ill � ',®

- ."_" fj!i ".t!-$'.!pç..tr-.#"..r.�4"_"""'$".ç.4J �s;P""",,&--_'fj>-.!!"�....�,da", goleou os vastoverdinos por mentos atrás da meta, Gf iim de te para "o vovô", "onze" bengci- vaI ser reinicíado depois de ama- i:ii
�� 8xl, a que mais. me chamou aten- precisaT 05" lances, colaborando las, acompanhado de remedia pa.

5 nhã com a realização da primei- !j�; il:':

ção, loi ci; partiCipação de "14" no "com aquele que está na cabina ra reumatismo. Bem, foi o Ronal-, ,� ra rodada. a qual constará de qua.- :� Direção de Arthur Staml'ller �
onze JU'lénil. - Escuta: o "cha- central. Mas o negocio com o Je- do (íaixa azul") quem lalou, tá? '�iro partidas, as quais estão assim � �

� pa": será que fu eSqueceste qü'e ser é diferente, pois quando joga. {:::l O Jaime 'Mar:endoIl, não �_ distribuidas: :,Il,::)�_� SALÃO DE SNOO ',<. e= R..

=' DA,El _ E' ..NF'!_.RAY.'ATAg. '.I"-·�l·'-_§= que "Quatorze" é só ]lome, e não ram (à noite) Carlos Renaux e pode ver um colega que não dei-;:; Em Curitibanos: Independ'nlle;{
�

&:; 1;;; - 10 K 6 V ,n. ;;;-,

=
a idade? Olímpiça, o AdaíI engoliu o fran- xe de pedir cigarro. - Escuta'

===ê§
Paula Ramos - em Criciuma: Co. � RIA - REVISTAS - LOTERIA � XADREZ a DAMA I

,,===�==_.
go, O Nelsori atrás da metq bem Martenl_',ail, ê:::i9 n'kgbciél de> dizer:'

;:;

"",rC'ial x Atlelico � em Tuba- I�
DOMIN

�

GENERALA
[%

,

_ra-o,' HeTcl'l_io Luz x Cax.:as e em li
-" O -

_. E ETC. �(:::) Após a vitoria do G.E, Olím- colocado disse:, e e!s que, para "Ei! você aL me dá um cigarro aí! - -

,

I�

=

pico frente ao Carlos Renoux, surpresa geral, o Jeser falou na tá ficando chato! Vou l�, ensinar

ª==_
Joinvi1,,;: América x Carlos Renam:.

L:,;) '1
�. por 5,tentos contra 1, o Ronaldo oportunidade: "discordo de você um novo, versinho-,' Eis: I� Ru]\tI 1 1 FI' p' t ,Ri
g (Faixa Azul) Kresichmann,' en.

"
Nelson, pois vi prefeitamente da� Me empresta o "eu aceso III IIII!,I ;J'

a a\ec la onano eIXO o
, i;',-,-".§_ trou no vestiário e disse: "rapa� qui. '{lá do fim da Alameda Rio pra acende, meú op:;;gadc': ....=_�_. III O ANUNCIO É A ALMA DO

,; ;ffi

� zes, vocês hoje vão, receber IDO Branco}, qlle a bola saiu com efeí� quando o meu tiver aceso, PI NEGÕCIO Iii /jf Edifído Dna. I-IeJena I= mangas de bicho, mas como vocês I to". _c_ EscuHa reser, não vais me lhe direi muito obrigado! Iii ArfUNCIEM NESTE JORNAL II, 1:(, I",

·.'U!mlllli!lnlHlll!!URtlll!ln:nl!ltlllllmmllC1UIIIlIIIUl�lIlIlUmmç�IlIIl(lIll!ltlnUIIIIII11�1Illmmlllnllll!lIll!1ItJlIIlIIllIllltlnlllll!llUtlllllllUll1ltlllllii iii iii �:;K,}!.'gE:;n[KiIg.iI:F.'1'fgg:g;;gâEJ�1DI:;r;;;;'!flf::mgj�'1.<':g5;_g15::g;J.!iª,_;;,g;�:;,,g;�:g:g'�:t.:g;;;r;�

A Liga llajoiens>3 de Despo,to3
sem c<Jll1unicuf CiOS dubss, Va210

V0rc!e e Palmeiras, introduziu 01.

tercrção na TC!beIcr dos jogo;; Ii-

nais do Torneio Carlos de PClUla

Seara, Assim é que, para domin

go, marca esse calEndár:o, ape

nas uma p::lftida,. a' -qual vai se:'

jCJ90da ne! cidctle de Brusque, e11-

I
I

I
I
,

r ao Palmeiras. ontcci.;::c:r o cl":1;)317"

I
co da cidade para dOl!1::Llg0, G ihn

de se aproveiiar a data que !icCi-
rio vaga, Se o Palmeiras concor.

tre os rer)rescntações do Paisco1.
du r;: do l....fclrciHo Vios

gundo a lTIodificaç..:ão da reÍerida

tabela de jogos, n2nhurn jogo es-

Confudc., o::; di:ig0ntes cio Vasto

Verde, já estao, procurando junto.

os quais, contaroll1 aindci COTIl o

reforço do centro avante Quator
ze de! cquipe principal do Vasto

Verde, mas que pouco ou nado:

adiantou, porque QuC!torze não

cons8guiu evitm a surra que 1e-

YorcnTI os seu::; meninos.

de Paula Sear;= I
::Z!L!±E1id --'-

dCi!', o que é perfeitamente possí
vel, entôo, teremos nc tarde de

domingo, no Estadia Curt Hering,
a recdizoçEio deste encontro, reu

nindo Vasto Verde e Palmeiras,
Por olltro lodo, I�odelnos adiantar

qUG, Cf ant€cipação será de gran

ele valia, poi::;J fic.-uicUD os clubes
a r:küa de 20 do COf-

rE.nte, pena o início do GnlottjJ ou

do certame regional delentão
LEF,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



e C.mereie >.dê:"· Santa· Catarina s. I.
SEDE - ITAJA! - SANTA CATAlUNA

Capital e ··Reservas

BALANCETE EM 30 DE JANEIRO DE 1960.

(Compreendendo Matri': e Agênciae)

Em moedct corrente

Em deposito no . Banco do Brasil
�.

Em depositO U .ordem der Sup, da;

Mo�ç{a e do Crédito
Em outras espécies
B ;_;_.. Reali,zável

Titulos e Vcdores Mobiliários:

307.924.082,00
235.483.840,20

256.330.574,10
31.529.394,80 831.267.891,10

Apólices e Obrigações Federais
inclusive os do valor nomíncd' de
Cr$ 65.228.150,00, depositadas no·

Banco d.o Brasil S.A., à ordem da;

Supezíntendêncio da Moerda e do
Crédito, e as do valor nominal
de c-s.Z.ODO.OOOiOO, .•.. depositodcs
no Tesouro Nacional, por Iôrçct
do Decréto.leí n. 9602 de 16.8.946
Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debén tures
Letras do Tesouro Nccíoncd. de
positadas no Banco do.Brasil S.A.,
à ordem da SUMOC

. Banco do Brasil S.A. - Lefras
Instruçôesvn . ··192·· (SUMOC)

.

Empréstimos em. CjCorrente
Emprestímos Hípotecrios
Títulos Descontados
Leírasa receber de CjPropria
Agências no Pais

Correspondentes 110 País

Correspondentes no Exterior
Tesouro ·Nacional- .M.. Fazenda
(Divisão Imposto de Renda)
Capital a· recrlizcrr
Banco do Brasil S.A. - CjDepó.
sito Aumento .de Capital
OutrosCrédito� ....

Imóveis

Outros valores
:C - Imobilizado

67 Edifícios de uso do Banco
Móveis e Utensílios
Materiaí de Expediente
Instolcções

D - Resultados Pendentes
Juros e descontos

50.057.694,20
73.424,00

2.424�537,30
54.418.097,70 106.973.753,20

12.850.000,00

14.130.000,00
811.271.666,00
53.905.577,10

2.788.519.837,40
502�545,40

2.357.672.289,70
93.972.892,90

153.193,00

4,905.619,70
48.187.500,00

51.812.500,00
139.335.311,00 6.350.238.932,20

96.lÍ75.l88,60
3.583.096,00 6.5[4'.650..970,00

312.567.200,70
61.906.867,60
9.590.745,30

102,00 38·M6<t:915,60

1.318,125,10
1.623.708,90

38.178.635,70
�; 41.120.469.70

Impostos
Despesas. Gerais e Outras Contas
E

.

---

.

Contas de Compensa:ção
Valores em' gàràntia· 1.522.336.603,80

222.626.587,00
1.812.708.772,20
1.299.211.973, lO 4.856.883.936,10

Valores em custódi a
Títulos a receber de ejAlheia
Outras contas

1Z.697.988.182,50

l?ASSrVO

125.000.UOO,00
175.000.000,00 300.000.000,00

Capital
Aumento de Capiial

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão
Fundo de Indenização Trabalhista
Outras Reservas

G - Exiqi,.el

DEPOSITOS

à ..-istu • II curto praJIo

de Poderes Públicos
de Autarquias-ClArrecadação
em CI Sem Limite
em C! Limitadas
em CI. Populares
em CI Sem Juros
em CI.de Aviso
Outros depósitos

a prazo

de Poderes Publicas
de Autarquias
de diversos:

Çl prezo fixo
de aviso prévio

25.000.000,00
120.000.000,00
3.000.000,00
27.000.000,00 475.QOO.aoo,oQ

do Exterior
Outras contas

222.945.340,10
86.687.289,60

1.802.011.276,00
134.079.267,30

1.332.863.128,70
21.046.915,60
51.516.563.40
45.074.013,60 3.696.223.794,30

OUTRAS RESPO�SABILIDADES
Títulos Redescontcdcs.
Obrigações diversas (inclusive
as operações de café)
.Agências no País
Correspondentes no País

Correspondentes no Exterior
Ordens de pagamento e

outros créditos
Dividendos a pagar

H- Reaultadoll Pendentes
Contas de resultados

I - Contas·· de Compensação.

Depositantes de valores em

g-aranlia e em custódia
Deposit. de títulos em cobrança;
do País

209.587.667,00
130.163.124,80 339.750.791 ,BC.

4.035.974.586,10

lB1.616.822,80·
2.775.484.970,10

111.234.206,50
8.608,60

153.577.8]5,60
6.654.353,80 3.228.576.777,40 7.264.551.363,50

lOL552.828,90

1.744.963.190,80
1.812.180.421,10

52B.351.10 1.812.708.772,20

1.299.211.973,10 4.856.B83.936,10

12.697.988.182,50

ITAJAf, 10 de Fevereiro de 1960. - Genésio M. Lins, Diretor.Superin!enienle - Dr. Rodolfo Iiencrux Bauer, Diretor-Gerente Dr. Mário Mironda Lins, Diretor-Adjunto _ Iríneu Bornhausen, Antônio Ramos e OUo R�-
noux, Diretores -:- Serafim Franklin Pereirc, Chele da Contabilidade, TE:::. em Cont, Reg. no CRC-SC nr. 0.181

Sob Noya. OrieUlaçãlJ ! ... o S· W A L O O ESPINDULA proprietário

HOIE l
ILAMEDA

* QUARTOS BEM INSTALADOS

COM AGUA CORRENTE E PIAS

- .._.): :(_..

APETITOSAS

-.... -): :(_.

CONFORTO E AMENIDADE

DE TRATO, COMO SE V. SIA�

ESTIVESSE NO SEU PROPRIO LAR.!

OBS.:.-.· OS SENHORES' VIAJANTES DE-

VIDAMENTE CREDENCIADOS GOSARÃO

DE .. UM DESCONTO DE 10%

-): :(_ ","."

* AMBIENTES AREJADOS, COM

VENTILADORES ULTRADMODERNOS

-): :(-

k BOA MUSICA. AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE
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a ,.. '0 s lu r." II ao contrário de Dante.
tuguês na Brasil ao mestre de �.",or"
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tao em como voee gos ano, em . ro. amem SC!Cl IS. _Uj • O'

ií.� REslDtNcm ESCRITORIO:. ...

E o Julio R.;beiro, secarnente:

. " )ó

a tentação de adotar uma cditu- ção você pode' conéorrer, devem: lEI RUe! Alv:n Schrad0r, 173 Rua JS de Novembro, 572

�o
- Como? tugués em Portugal � Disse Julio

=:::;:; de. de marlÍrio e ferzer com que r;�r hOje a sua principal preOCUpa" � f.J Telefone: 1023 l. andar _ Telefone, 1266 �.
� Antes, escreva' o Parcriso, de· Mesquita.

as pessoas..
evitem cio sua compa- c,ão Deixe da lado.· pequenos Gon- " B1TJHE1J'U S
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'" pois o Purgato:do, e por ultimo 0
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Vera dll 003ta Víunn«
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l� A vida,.. ecso risonho trapaceira,

que de azul vegie os :sonhos que sonhcrmoc

. .. e nos ccnhmde cr idéicr verdcdeiru

de tudo que sofremos. e pensamos,

Essa vida,.. triutonhcr feiticeira,

que nos perturba o amor que mais amamos,.,

cr fraqueza elo prxnto que chorcnnos .

mistério que trcrnIormo o c6u e a terra.

E' a próprid vida que a viver se leva,
sendo sol e beleZt r é dor e treva,

E quando a do." do se viver, encerra

a mor!e, a rt'o:l!i:1é!de que se alcança ...
mesmo assim". eSsa vida é uma esperança!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I SRA. IU1NNELORE LORGUS I
= Viu transcorrer no dia de ontem, Excelente dona de casa, rnde ';
a mais um ano de sua preciosa c- estreinoeo. aliando à S{lO" finesa de ::;S.

� xistencio. (i distin ia dama STC!. troto o espirita compreensivo ,9 hu- �{�:
- dna. Hcnneloro Lorqus, virtuosa "no tit I' d ti I .....
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111_ , , cons nui mo 1\'0 e sa isic•.:if

" esposa do benquisto cidadão H"
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_8- çao o reçns 1'0 .0 crusprcioso crcon- ';'j

_ lio Lorqus. olto íuncionctrio der íe.cimento -

I presii']:osQ iirrno Buschelle & Lep- Por Ião grote! eíeméride, loi dh"o-_- ,J:;,.��
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per, desta praça. veres cumprimentada, a cujas . .:::

:� E Dcrn« de reais virtudes, a: ie liz rnenoqens, sincercrnente, nos sen, �ª
)t:: cmiverscirionta, pelos S6lJ3 dotes times prozeirosos Poro juntar os n03
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t� �B
t § de generosidcLde e simpctic. Ç!OS(i, sos e Iucivos cumprimentos, fazendo' .:�
j,,:: rnorocidomcnte. de muita estima e votos ardentes de que '0 felicidade :.

� � odmtroçôo. motivo porouo rr.: suas lhe seja eterno cornpanheira [un- .:�
1 == omizodes são s':nC'?TOS '3 !rer·lcas. 10 dos que lhes são caros,
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ta H.lI{LG a FRITZ' ;:

§ "1I.t'ii EN '. �
Gostamos sinceramente do Jazz � Completou seus anos dia 2 a Contudo, comunica-se aos nave- �

Copacabanas, do 23 R.I , wu es-

�===rt
gen1il sirnpó��cct e esiO:-lie·'":Jllt,? be·· ;}Clntcs que r.ão aqicrnta "chocar" ;.;.�_:petáculo à parle, com dois con- lezuro, H,�lgJ, :JbJ de lnc'c:iol, no- )corquE' a p"quena lem dono e é. -

J'untos, um melhor do que o outro. tei expl essi�la na broiclên:dict 'blu- c'!lenl de po.rrudo, ,Dfofundo conhe. .g
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= ==r-;Deram ao baile do Olímpico, no •. menauense. c:ecior de judô. Seu nome: Professor
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Carlos Gomes, vida, lTIovhnenfo e-ue, .-- � anos sejcim o .espei.a... José CUf,!, verdadeira SUl1_11 one->
.••ª

MATINÉE INFANTIL DO CAR. I alegria a granál. lar dI'? r03a3; as pétalas as lu"s e'iH mcrtér:a c-fe íilosofia, por!w." ,6;,; -

-... �-�LOS GOMES: EXCELENTE I I _ Brilhou de ponta a ponla o espercn,;as; o perfume o leu fuk- (dá GuIe! C! quem inlerê"�(' pos- -

I '1 Quinleto Calarinense, como sem- -_====_
ro de alsgrícm!
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sal e, em adiomas, dá nó ria Iin- .�
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� pre, dando aula de musica. o.
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_.s a.eguas oe 0015 .e mcrço gua e !Cf a umas .ez, oe uma só
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' � née infantil que o Carlos Gomes meçou pelo Ipiranga, términando se sucedam na corrente d·::>s anos V0Z, .. Um bom partido. por co!-
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ç, tarinense eslao licando afiados e ••
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IPIRANGA: UM BAILE 1 ram, apenas, à altura dos baile::;

� O Nascimento do Bmor
<?'.

€':. DE FATO I 1.�& iZZD!'!iiI" � real!zados. Não fracassaram, nem (José Cury)
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� 1-'-- -1- ----'-'---'l tão pouco fizeram' sucesso. de se '0
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F: Esteve dct pontinha, com tocos OS li
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em- 3 ergon Jce � (,,:,..:. rigôl'es da moda carnatrcrlesca. o re��::��ec::ad�:rt:�u:� de cutr:1, � :s r:'�::�::çr�i:l:ts�e:cre�:sô:r!�CouI:� �.;.o!11'
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Baile do Ipiranga, realizado l'aba_ 1 tt
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� do. Evidentemente, do principio ao fizewlIl"um bom cor�qva , . .
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as asas a7.tlis de um sonho,
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Ten. hQ o-h1da viva na m�rnórlcr•. ,una cena, qtle por certo não foi J1"',:
vo...-ô sapeca

.,-, flm, C! alegria!oi contagiemle, gen�
Havia ndas duas cicatrÍl':cs

um p;.vêtri de aromas J'lroparado >:lar mãos de moslre; uma 'cena que ':#:.

��.
In'> "l"trizn.u " ('N'-," ·todo. l1'.!m1:r desc-argo: de .fedia de educação: Uni;' g. ::l�:O�:�:;l;�::::<;::�::e:�: il':;,,:��Jli'i�iÜi"'11'iID.l!!n::'iLi;;@g.r.d.il@E]�ll!!l!1i�ttii!i\;'§��"'lii_l'�'-".:;'i,l" ,.
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vB:t'�itários dó: tc:c:�h"l"l- Eiérie, fomos em bando e em revonda, visHa.r a r.;:; : ;
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A 'd d � não a se registrar, -,
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� :;::ic�e�ã:ó�::�,":::S��:�::dcta:as;/�: ::st���:�'C;l�:l:tiq:e�:� � Temos convicção de que os 10. i

M nO H I N RS
�i H ::���;a loucamente na balunçu:

��:)t !'j liões tiveram uma noite ch,,·ia, cu- � [)ti "
li, O S,mhor Comn:ndante nos il1troduziu pelos labirintos da fábrica. pro;= 11 '''' rit]

�
o sofrimento uma Cisa

'{J f5. ja alegria transbordou e o Baile I", F'

,� hindo=nos termino:ntemel�te de fumar. Admiramos tudo e arregaI<;Imos � deixou .saudades. I 't','l�)"'•••�:"••':
a dor a outra- asa
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� :�::l:::�O:;'p�::a�:�a�I�:�::��e :u;s��::n;ec�:w�::�'r:Sord:m�e:�:: � Aliás. é de bom alvitre reconhp..
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<', :t; cer que as reuniões do Ipiranga, � n°
� na","",; célebres', Figuras tôdq:s conhecidas para nós, m('lS de ;;u,bito Z t!!l ..

.... ii, só têm apresontadb sucesso! ®
,li Q A crisálida era como tlm "pluma" :O

� " Simnor Comandante ·1a7.=1105 uma 'per9'ullia: ;,.� ® iH rf

��:.'... 4'j Im r� LI cfl} pedreiro
'f, J1lg',�'" cios Senhores estudantes poderia me di:;;er qllem re= t, ÍlÍI !l� (;
"': .,., Il'il I"· n

medindo a profUllr!.�_.,..� da' nll's,;l'l· ...
1.1 prc,-enfcr <) quadro X? � OtIMPICO ESTEVE IMPECÁ, iii! INOUSTRIAIS, I;; i
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�. Um gi:dcdo. sem mais llem meJI0S. de sopeli:'ío, deslabiou: E' o # VEL COM UM' B "ILE DE
igj I b I
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::.. .n SE i,,, co", U TI !cocão out<)m6Ilco. Ia, i-l Maria tirou do bem' da memória

�,_ G",tulio! �
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() seus' catorze anos .......

� � TmAH O CHAPttI ia_J
• Q ,o 10 aç"o Il;i n fi

� O Senhor Comandante não ,'1>(',<1", conter.sc: � I
,.." :::i � com olhos em asas :H

.,"'.....
_ O Exmo. e TImo, Sr. Dr. Getulio Var.9'as, querio: (> Senhor dizer! �.�,' 111 d

.
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� Overlock Yl\MATO De 3 V.!
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e asas em côres.
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, .. g,J que nos elXOU ltiaravi.L (l. 1;;1 YAMATO DCN 103 PI'
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. Olhamo,nos enveraonhados e o gaiato perdeu toda a v;:)l1ta�le de d f' f 11)t>tJI' JUlt! modAlo DD\V1 ��I'jf.. '# 0"-, OI a esta carnavalc�ca do ,,�Ti 12 'ª Um amante arco=írir-; SM,l'a d� h�nh�

i'!.' t:Nl!;nucrf rI. ver a: íábrica... t. 01 i!'ií"'�' Juvl " DU SilO' {gl.. I
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.imvico e que le\"e por palco os n'''' - !1{j suarIa pérolas,

?1 QUê }>rila]kão de educação, comentou mais tarde o no'ü,� �'dho �. salõ.e� -'os Carlos Gomes, mi -� U
"'f d

" I f-
.� :J.�; 11l!

� me!'<!re .e por!ugues. ....
. ,', ... , ... 'to Tude> "steve do melhlJr" falo P,Ji �� \S! º E um sol sentando no horizonte 'Oa;� FOl i�to hér seis anos e olhê'!"!'lf meus leitores.. qne nnho:mo5 aula �,! !�! !��I

r
�

!í �,qU8, con,eSSQmos, constituiu-se i� Gritzner . KaY"l!N . Adlnr Ifl: '� pos=se a enxugar o arcp=íris
u. ri�, r:iviHd"dio du!'!s Tiêzes por sem enl.cr. embora aca:dêmicos� Foi o, a: ci� '�. j U R'

-. O

�êClf', r. uma gro a �l1rpresa. m ei 1'1'0 W 7 d l d C 1 ji'!'

� vl1;"'c:de. as boas mcmeiras. a borr educação, deram as de Vilrt=Dbqo! � mo do "Cl'.'>:' TI,undo", dando sh�:'; �:
L.!'A.1'l cpp· a o· ros ey � � ,:'�.',' o!; n._05f!_�OS rnncrZ$;:'� não zespeita:ro. .mai::; n,-inr:.u.em. São pqocêritricos, São �,.. 1 _.�. Zi(Jue�Zogu9 Aut()mõfjcnt> 1�"l'l

Maria: acabava de nascer

.e-,
_.M ôe c.cu:;::e e estilo, escÇ>las de sam-;O;I - �

�., un::; v0rdad.oiros fantoches. JS,. ."uloxidade. hoh €Om dia: não P!lS"lC! �e '.t", l:: d ' ,>:1 CROSl EY U::;!, com 30 pontos
de nO:5cor tristemenle para o amor.

ç� #c-
\0. ,() (jUE� �e piJnc encontrar (�() Jjfl

5!�'.', um bon..,quínho quU'lcr_'ue!'. E, dize:-=sc que a autoridade. é constituída :.".''1'. 11 �I ..
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IT!P .1or, 0.0-::orClGt'io ,L...s salões ,-'1� v� !)tl cr cficuridão da noite

1)l')r DC�l.'j! -vá .If.t- D'�.1g�-em s�� cr pessoa em sua .t::1ssênci-a "não moer_PC'(I rêS...
:.5 NC,.\,'; r AC�5�0rI05� 1;;1 �

molde5 a realcar (; rbr asoécto <,o. k..,'i(I,: I

�.
a. parteira da illocêllcia so afa�tct"t!

� pr:ítn, mos ". em!oridade '" deve ser rC"lpeitad!::r, ademais nos dj:.; o � berbo, <mfim, tudo foi um espe!a- ,� '''I levando um sorriso 1105 lábios
:tt, S- Paulo • d "dd�' .�_;ij.'1 M()TO�E5 COM FRICÇÁO

11',i'-'·':II. .�.'"j1 n�"m'" ao que ,o a O:'hon. Cf e 'Vem de ir cujo i�iludív()l. '" di t' "
c um pUllhal 110 peito ..

fi.' i)�us. E im falar em aufÓridade �onsiítuida, 1,,7'll= t R I
lj'll

Y. '1""
l)Íl

�. ...
.,_ �.'p etos O� salões, até 'altas ho- fni ,.,.1e�q�. f-cor'>:(lls, A9ul�o:) l::r;

J!. h.,.q�m", um fato" i..'1tereSSCI!'1,te·: . Quando eu lecionava: 110 gr('fnde e(�u= # !l!i , i,il·.1 /I. estréIa vésper freUolosa
�

,o. :-r,':i, paro'n&n dize-r de dkt claro. �0 ljt'lOJA
I' 9

. � çcrndá;:io I·ice'l Coracão de; Jesus, sito nos Ca:mpcs· Eliseo"), "ln ;:l,:;" �,' �ntrBgaram os foliões 0 folia mo- !i�",:'"',, _

'

.'. SANTA F E I n recolheu nó enigma da cscuridr:ío
.

�. Paulo, lhe QPo�,!unidàde ,de .cissistir, )_l),l1famE,'l1te com os qlunos' il1t('>v_ • rn1c;1icO'. .F""I'X":';:t-_".,,'.,'.,."". KO.!!j'ô!.lj C�:a & l!.úa. II:Ç::,...�·;-(·.'II.':· �_.i@J'!'!!:::'o
um pUl1hàdo de sangue .:g.

� !lO.'!. un;, qUÍllhel1fos, Ç:' um filme jornal dcr cidade que mais eresce no' �
-'

� fI: I' )1 __ ._

que frcnlsformou em estréIas. .M

� m do J:"nqua:n{o «pareciam os mranhaC!éus com b " Positivamente, o Olimpico esban
.
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e:.nqu:crn�o surgi�Il1
-

os declo.s {�e J?t",?q:resso das !á:bticl_ls r!.llm_
-

emcrranhr:r'" V,
JOU orgCJ.Dlzaçao e 110Vl .0 os, rao.. ;�t: �I �

do de cbcrminés: l)!Htuan!o' passavam as belíssimas a"el,idas; enquan�
':.! ]'zo"do ° melhor Boil0 comovak,,- ii{" RUll 15 dt' NOvBmbrc, 679 };;

m{lU!53i.'5é':'W�'252.5"2S'83G"2.':;;:__1'��O'2R"OM53"'I32G25i:Abs;:�'l25!"",q�"i:'E252.�'t!2:.G'2.'.,��'-1fI'� to em !Ío,;c de O'.lro, São Paulo. nos deleilcrvcr, o ch1"'rn::t .f>Ya rrl<:1'lmn: �:co dos ultimas tempos. i� - Fone 1405 - �;f!
Iil -, rn
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d' ., Valeu cr pena assistinno3 e OX(1-
-

':.:i

:"lsa e Ii1���O c;m 111� �� OU�70: .0
. "!_O. que
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C01.lõ .... ""'cus qrqn �c"a � '�1;jiijij{,lli�;j'{�i�i��;f;,�;)c:;i)J:TI'�g�;·::�!;1tif�gÊ.'l):;: � TI A li A T 'iS P U L G A S lP
�

esle nosso ._ao. au o,
..
"las .... ren"-'�. surge __escr:hdadn, .q fic!llra ·!'''>.�X.�S:'<Ç.)I.",-....s�.s:s""'S""�s.ss"..".s�.....�.s:S''''XS.,s:'....s"".....",.',,,�,,,,,,,,,�;,........;" ....�'X� r[J P E fi C E V E J O S L II. R V A SI G:l

� �n;erê5sant"'. do �:;nó; Senhor J((]"�ID
. [l:u:!Jros.· Ieto ·ba�tou paro: <p.l?- o

.:1. 6 !:.'l !;'1

� dnemo:.. inteno Vlrasse umt1 g-orQ(1 hedo:. estrondosa. Ilumín?u"'�", n d_ ';,
,.. Ln 1,1

�
:nema. pqrou a fila•.. Todos 5e entroolhqro:m lntérrogcfivI:'5! "'11" ",,;1 """,

�'II!:i1...
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M.,U 1·.tO" 'O'. b. r"l'ga.-d O,.' Dr· 1\' K...
·

e.c. h' .ei_,'e '���.'-'...",,: �
Sã" "Kt"'minGdasP�I��:;�:Sar::l::' ::c�:���:!�t:. das casas oU

..�n.:to foI?, Por q:ue isto? quando surge' prôxima à feIa, Ocr fkp1.YCT rl" ge� � ; .
� : � !j]

nhor .direi", do oducandário e um PJ 1-1
�J

�I'.��
Trouxeram ao 110SS0 .conhecí� c, com eii5e gesto do Eolíd.a:ri!'da� ; lU ... P

X E L 'mrlmento de que o Dr. Rohert Timar d(!, mais aí1tda aumenta Ilo�sa 0,;0 I' La .!IlIB .

, Kechelle, de Indaia}. em praça pu, lima e admiração para com ele, � � .

-. Nm . , �rn
� l;tlica. revoltado com Cf agressão porque' demonstra ser. um éidaclãQ ) lij -m
� ....,0 prêmio di? vosSÓ' covarde e trciçoeira: d� que foi. vj� decente. digno E> que lem hombTi� �

(g O Cl1S!O '" inGigllÍicuuio '" o eídtl'1 é im"dia:to ':Ui
� semanas: hóa=lloi!e! timo o nosso Diretor, desafiou os dade suficienle para di:ziil' o que "Ç. FEr:;;}2,í FC'LHETOS GRATlS A' ,�]

i
O S'mhor Tanio Quad!os apareceu aindct :ntlí!!;!$ .,.ê..:es ;,m

canalhas qúe assim procederam, pensa. sendo justo para consigo � ç�
da. ddac!,e, mC!s' néllhum :riso provocou, Valeu J;o!igios=<?llle rI lição tt lhe enfrentar, porqúe - para mesmo

4f BUS C U B E & L E P P E R S/I �l
� .• 1 bater no _Isrcxel. no .seu dizer .te. IPor ;�l motivo. Dr. Kechelle, .� "

R !! ll..
'

�
�

mês"rs. �-
:�!Oaag::'�el�:mt;':H::lftaOat�i�uH::'Uto� a',', ".tUA BR'uTSQUE, 175
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Sirvoz:t:l ês!os dois exe-rnpios, meus jovem; alunos:}� abd heni .riam primeiro que se elltender com q " � w �

'"
tii

� olhos divinas criélnç<rs de caIc;as compridas. Sois o orqulho da ele.

I letra: !loi!': cr CliJ!:Jercrnçq da pá:tricr, st\de hem cdut:!lltlri!s! Sempre tivemos o Dr. Robert muda I � P3 Cl;1ix(! Postal, 317 - FOl\t 1944. 3LUMENltU - S1A, CATARINA

it; .'
(élegué prõiimo: l)Hm<:>r(,' '$ lCec::helle em gr«ude (!OllSidara�ão . VSía. " um hOIi1l'>nt de. Iu!o I ,;, b

.� ��-s.���'%.",'ji,"-""��"_"���'i%-";:-;:%''j':;�''b�''S%��''''-'''X'''��'''';'';'';':�7<,.J-��'''·��s..�S"�,,,,-xs.,,ss."Ii,."';'�'S.X';"'_'�'�·S"'x.,'S':l\S"�"""s.,,,�'-"'_"'!I;.�,,�""'_,'Sx'S.,S; �.5'c.:?...sc..:,�..5i!..:t��,:.:;í"'25�2.:.'C.S""t.bI52..:.�'''�!lt�52.:::.'"õt!5:.!il

Um carnayal diforente; se hem

que não houve lá gralldé progres..

se, de um .mcdo goraI, mas verífí

eou�se, pelo menos, grafets surpre

sas por parte do Olímpico, que es�

teve em primeiro plano e Ipiwnga,
com bailes organizàdc:is e dignos
de nota.
Em missão jornalística, tivemos

o ensejo de apreciar evadas dos

bailes é domingueiras. ecmnvcles-
ccs, tirando nossas eenclusões. as

pÓs um exame réipído mas consci«
encíose. pelo. que vamos descre«

assim como vimos ;

BAILESDO VAS'rO: 'OTIMO

O PRIMEIRO, DOMINGUEiRA
ANIM:ADA E FRACO O um,

MO

E' p"odso se reéonhec:er que .o

popular Clube' do bairro da Velha,

.

tem 'proporcionado bons espetÓCiJ-

com iuuito cmimoçôo,
a gronél se selU fuzuê,

movimente-T
Q que

mcis importonte-.

novelesco, sabado realizado,
uma soírée tombem animada,
rem o ultimo baile, terça.feira,
Iossoruo», foi fraco.
Todavia, os seus solõec, nas du

as realizações acima mencionn- '1
das, inclusi';e a domingueira in-'

Ionül, estiveram replétos .

Vale destccor a trrrdicionol cor.,.,

tesia da sua díretorio, coisa que é

muito difícil se verificar, porque,
em mcríérlo de o lender bem aI

1
I
I
I
I

I
j

imprensa, o Vedo se desloca, dan
c'l:, lamb'.lja... são uns genUe
mcns os seus díretores .

*-�:-.

AMERICA: ANIMAÇÃO, PO=

REM MUITA M01ECAGEM
.

E FALTA DE ORGANIZAÇÃ.O

:(,*:1:*

SOlnt1S posi!ivos no q�g dizemos.

COI�l

con
l'

V 1 D_ ri D L4 U Li »A o """ .. _'n .z v

Muita Aregr;, e Gingá No Corpo.u
A nossa maior virtude ê falar

verdade, motivo porque, se de um

lado encontramos o América, nos

acus bailes e domingueiras cama.

vclesccs, animadíssimo, pOI' outro,

verificamos a tremenda falta de

organh:ação. bem como e

principalmente, imperou a

muito

mole=

cagem de certos atrevidos íeche

hQdégas que acharam por bem

transformar os salões de danças
em rinque de box e palco de dar
rasteiras ..•

Contude, que pése esse conll'a,

no mais, estiveram bons os CfCOll.

tecímentos, valendo nolar a hoa a.

fluência de dançarinos, coisa que

já é alguma coisa. '

Em tempo, é preciso impor
ganização, estalando. sua direto-
ria pessoa de responsabilidade e

que imponha ordeml Cem por cene

to Cf domingueira infa11tiL

or-

conjuntos orquestrais que abrilhm\

torem os acontecimentos Glll foco.

lá que no proxímo ano tudo sej�,
<:t·ssim, repetindo esse Jcbuloso su-

cesso que lograram, merecídcnnen;
te, conquistar neste ccrnovcl, me

recendo, com justiça, o titulo do
MELHOH L' ••. O MAIOR!
Na GUQ séde, terça-feira a noite,

não reeditou o sucesso de domín-

go, mos mesmo assim, para dar a.

deus ao carnaval, valeu a pena a

realização.

OS MUSICOS

EM REVISTA

Ugeircnnente, apreciamos
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CHUVAS
PARA·)

INTERROMPEM TRANSITO
IN ILtE E FLORIANOPOL1S

,
-

,

Díveracs :Barreiras, Sôhre 'o Leit., elas
. :nJ._1"!'t!d.ac; OC!asi�n(!f.run a Pa;:ctH�açao.
f'Ioritl!ltij;?ólw, Sendo que P'a!<l a Mandchests! CritcrrhlGn!!$,

Dim:. l",-,-orão ParI:< l'kinnalisução do Mesmo",.

iiI!!

I
POiS (!VE. :::;ÓMEifTE AS peNTES. ,PELÓ MEtiCís. DEZ DU\S EXIGIHLO TRABALHO ARDUO E AssíDUO PARi\. ê],;;;---'-REPARÔS=-" 6mBUS
DA AUTO V!AÇAO CATARETEHSE,E8TIVEHAM, ENTRE BLOQUEIOS CE BARHEm�\S; PERHOITADOS NA SERRA L::E jARAGUA - SITUAÇAQ
CALAJUTC'SA no::; TR�,ltros ]i[ErrCI',JILi\D08 E PREJUlZOS DE e'.nANE l![ONTA r.II.TIA O E;.-JTA�Ó, (,:UE, COMO' f_;n,!PHE, SERA o "P}tF1A_

_

TIi\j(.)S" tA '\I(.iTHICiA DA OF',:JSiÇ.ií.0,._'_",�.,.:_���'_""_..><=,.__�"""_",,,,,,,..........,,,,,,,,,_�"_======_=""'_"',_"""e==",__,=='

Como de CPSIW!H;, ca chuvus
«'-1e d'�spencarain nestes _-- ulHmos,

De lnragnâ à Guem:miirIm. da

mSB!nU Iormu, um punlilhão loi u>

UMlecendo no t!ai�lo daquele lug<1l' Q

k:i!wH!e, onde dHCW pontes dnníü,

e momento, o tráfego l'ot1nv!crrio

suhre o leito du 9alrcrdq� cemplo.,
tam 'essa situação calamilona,
O carro rir, 47 da 1\.uto -Víaçao,

9';rçiis que ligam. 03 distritos,

que DOS une ti cidcds de JoÍllville, CO!!SQ(!n!!;i 1100"0: Teporto:çcnt a-pu�

rou. foi tomcdo de aurprascr, qucrn�

�:..:

do 5S dirigia n esta cidade, na

S�rra de JClfl3YUt!, fir.f!!ldo prcno
E!llm 'doia hlo.l[ueio�; de llunelros

te1rcrJ pCJl'.tr� no di!"! ht!�ditltól' o Hl0""

t"tiGln e condulor, ujm!t!doEl por ul-.

(::ü

CHESSMAN OFERECE, A VIDA EM .

TROCA DA .i\BOLIÇÃODA PERA
DE MORTE

SAGRlU'1ENTO, Cnli,brnía, 3 -:=-

Cary! Chee:;mun

mo vtllüntcrr!Q, para merrer na cn-

.. 1
", �
,

�
.

-
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